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Seis dias após arrastão 
em Areia Preta, bandidos 
continuam soltos 
As polícias Civil e Militar afi rmam 
que já identifi caram os três homens 
que semana passada, pela manhã, 
promoveram um arrastão na 
vizinhança mais cara de Natal, onde 

residem o prefeito da capital e o 
governador. Mas até agora, apesar do 
anúncio de reforço no policiamento 
e operações específi cas, os bandidos 
continuam foragidos.  
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9. CIDADES

/ HABITAÇÃO / EMPRESAS AFIRMAM QUE JÁ INVESTIRAM R$ 30 MILHÕES SEM RETORNO NO 

MINHA CASA MINHA VIDA 1 E DECIDEM MANTER PARALISAÇÃO DE OBRAS E DEMISSÕES 

CONSTRUTORAS NO 
RN PARALISAM HOJE 
PROGRAMA FEDERAL  

WWW.IVANCABRAL.COM

LEI DA LICITAÇÃO 
TERÁ VETOS 
JUSTIFICADOS 

MARTA SAI DO PT E NÃO 
TEME PERDER MANDATO 

JÚNIOR GRAFITH 
É NOMEADO 
OUVIDOR-GERAL

BRASILEIRO É 
FUZILADO NA 
INDONÉSIA 

Executivo recebe texto fi nal 
com emendas da lei que servirá 
de parâmetro para licitação 
dos transportes em Natal. 
Procuradoria confi rma que 
haverá vetos, mas que tudo será 
justifi cado com argumentos 
legais e técnicos.

Após mais de 30 anos fazendo parte do Partido dos 
Trabalhadores, senadora Marta Suplicy deixa a legenda 
alegando não poder mais conviver com a corrupção. 
Partido critica postura da ex-correligionária e há a 
possibilidade de briga judicial pela vaga no Senado.  

Vereador Júnior Grafi th passa 
a ser o ouvidor-geral de Natal. 
Em seu lugar, na Câmara, quem 
volta a trabalhar como vereador 
é o Cabo Jeoás. 

Após 10 anos de prisão por 
tráfi co, Rodrigo Gularte, 42 anos, 
foi executado. Governo brasileiro 
afi rma que fuzilamento afeta 
gravemente relação entre países.

3. POLÍTICA 2. POLÍTICA
10. CIDADES

3. POLÍTICA

5. GERAL

 ▶ Em Areia Preta, policiais permanecem de prontidão, na “área mais vigiada do RN”

Alvinegro e Alvirrubro se 
enfrentam hoje a partir 
das 19h30, na Arena 
das Dunas, para jogar a 
primeira partida da fi nal 
do campeonato 2015. No 
América, Max, com 15 gols 
marcados, terá pela frente 
o desafi o de contribuir 
para a vantagem. Para isso, 
terá de passar por Saulo, 
o goleiro do ABC que 
alcançou a marca de 500 
minutos sem leval gol. 

ABC E 
AMÉRICA 

FAZEM 
1ºJOGO 

DA FINAL 
HOJE 
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GERVÁSIO BAPTISTA / ABR

FRANKIE MARCONE / NJ
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A SENADORA MARTA Suplicy (SP) 
entregou ontem (28) sua carta de 
desfi liação do  PT, na qual alega 
que “não tem como conviver” com 
os escândalos de corrupção envol-
vendo o partido. “Para mim, como 
fi liada e mandatária popular, os 
crimes que estão sendo investiga-
dos e que são diária e fartamente 
denunciados pela imprensa cons-
tituem não apenas motivo de in-
dignação, mas consubstanciam 
um grande constrangimento”, jus-
tifi cou a senadora.

O diretório municipal de São 
Paulo confi rmou que a carta já foi 
entregue ao partido. Senadora por 
São Paulo, Marta foi também de-
putada e ministra da Cultura, de 
setembro de 2012 a novembro de 
2014, na gestão de Dilma Rousseff . 
Foi ainda ministra do Turismo no 
governo de Luiz Inácio Lula da Sil-
va e prefeita de São Paulo, de 2000 
a 2004. Em sua despedida, Marta 
se queixa de que a carta de prin-
cípios do partido e seu programa 
partidário “nunca foram tão re-
negados pela própria agremiação” 
e diz que a direção do PT perdeu 
a capacidade de dialogar e ouvir 
seus fi liados.

A senadora alega que foi “iso-
lada e estigmatizada” pela direção 
do PT, quando tentou tomar pro-
vidências, e que vem tendo suas 
atividades partidárias e parlamen-
tares cerceadas e limitadas pela 
legenda.

“Por décadas, acreditei e dei 
o melhor de mim na perseguição 
de ideais que, com seus acertos e 
erros, não se distanciavam de um 
norte ético indiscutível e intran-
sigente. Hoje, entretanto, não me 
sinto mais em condições de coo-
perar com o que não faz mais sen-
tido a mim e a milhões de brasilei-
ros”, afi rma.

Ao anunciar a saída do PT, 
Marta também deixa claro que 
não pretende renunciar ao man-

dato de senadora, que poderá ser 
requisitado judicialmente, se a di-
reção do partido assim o quiser. 
No texto, ela ressalta que foi elei-
ta com 8 milhões de votos e que 
sua fi delidade maior é ao manda-
to, cujo exercício vem sendo cerce-
ado pelo partido.

“Serei fi el ao meu mandato e 
permanecerei depositária dos va-
lores defendidos por aqueles que 
votaram em mim, hipotecaram 
sua confi ança pessoal e abraça-
ram as ideias que defendo desde 
a época em que me tornei pessoa 
pública em programa diário de TV, 
onde sempre me pautei por princí-
pios éticos inegociáveis. Até onde 
pude, tentei reverter essa situação. 
Não fui ouvida”, diz a senadora.

A saída de Marta Suplicy do 
PT já era dada como certa des-
de que ela deixou o Ministério da 
Cultura, fazendo críticas ao gover-
no. Ao reassumir o mandato no 
Senado, ela voltou a criticar ações 
do governo Dilma e a escolha de 
Juca Ferreira como seu sucessor 
na pasta. A senadora não anun-

ciou ainda a qual partido pretende 
se fi liar. A direção do PT não infor-
mou se vai pedir o mandato da se-
nadora na justiça.

FUTURO 
Marta Suplicy (sem partido-

-SP) disse que está conversando 
com diversos partidos políticos 
depois que entregou sua carta de 
desfi liação. “Eu estou conversan-
do com todos os partidos que me 
procuraram, mas tem uma frente 
parlamentar que está mais avan-
çada. E dessa frente fazem par-
te o PSB, PPS, PV e o SDD. E estou 
conversando de forma avançada 
com o PSB. Ainda não está batido 
o martelo porque ainda estou con-
versando com o PDT e outros par-
tidos”, disse a senadora.

Ela garantiu que sua desfi liação 
não está ligada à ambição de ser 
prefeita de São Paulo novamente, 
mas não descartou a possibilidade 
de se candidatar ao cargo no ano 
que vem: “Quando saí do PT, saí 
porque o PT rompeu com os prin-
cípios éticos que eram bandeiras 

fundamentais para eu ter entrado. 
Eu tenho uma avenida para pensar 
o que vou fazer. Sou paulista, pau-
listana, muito crítica à prefeitura 
que está tendo São Paulo hoje. Mas 
é uma possibilidade muito forte”.

Sobre a possibilidade de seu 
antigo partido tentar tomar seu 
mandato na Justiça, Marta lem-
brou que há uma manifestação 
do procurador-geral da República 
dizendo que, em caso de eleições 
majoritárias, o mandato é do can-
didato eleito e não do partido. “Ele 
[candidato] usa a estrutura parti-
dária, mas o voto que é dado é na 
pessoa. Eu fui votada por mais de 
oito milhões de pessoas, devo esse 
mandato às oito milhões de pes-
soas que colocaram a sua confi an-
ça em mim e vou honrar esse voto 
que me deram de confi ança, por-
que votaram em mim pelo que eu 
sou”, disse ela. Marta disse ainda 
que está “de luto” há muito tempo 
por sua situação no partido, mas 
garantiu que não se arrepende. 
“Eu fi z o que tinha que fazer”, afi r-
mou a senadora.

POR MAIORIA DE votos, a Segun-
da Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) concedeu hoje (28) 
liberdade ao presidente da em-
preiteira UTC, Ricardo Pessoa, 
preso desde novembro do ano 
passado, na Superintendência 
da Polícia Federal em Curitiba, 
em decorrência das investiga-
ções da Operação Lava Jato. 

Seguindo voto do relator, mi-
nistro Teori Zavascki, a turma 
entendeu que a  prisão preven-
tiva não pode ser aplicada como 
sentença antecipada, mesmo 
diante da gravidade dos crimes 
praticados.

Em troca da concessão do 
habeas corpus, foram estabele-
cidas medidas cautelares. Pes-
soa  será monitorado por uma 
tornozeleira eletrônica, não po-
derá ter contato com outros in-
vestigados e deverá  comparecer 
à Justiça a cada 15 dias. O  exe-
cutivo também está proibido de 
deixar o país e deverá entregar o 
passaporte.

Para o ministro Teori Zavas-
cki, o decreto de prisão de Pes-
soa, quanto às suspeitas de cor-
rupção, foi devidamente funda-
mentado pelo juiz federal Sér-
gio Moro. No entanto, após cinco 
meses de prisão, não existe mais 
risco do acusado atrapalhar as 
investigações, possibilidade de 
fuga para o exterior e interfe-
rência na instrução do processo 
penal.

Acompanharam o voto do 
relator os ministros Gilmar Men-
des e Dias Toff oli. A ministra 
Cármen Lúcia entendeu que o 
acusado deve continuar preso 
até o fi m dos depoimentos mar-
cados pela  Justiça Federal em 
Curitiba. Para a ministra, o afas-

tamento voluntário do executi-
vo da gestão da empreiteira não 
é garantia de que Pessoa não vol-
tará a cometer os crimes. O mi-
nistro Celso de Mello ainda está 
votando.

Os ministros julgaram um 
habeas corpus encaminhado 
pelo advogado do executivo, Al-
berto Zacarias Toron. Segun-
do ele, não há motivos para que 
Pessoa continue preso. Para To-
ron, o executivo não oferece ris-
co às investigações, ´porque ele 
pediu afastamento do coman-
do da UTC, todas as provas do-
cumentais foram colhidas para 
fundamentar a denúncia do Mi-
nistério Público e a empreiteira 
está impedida de contratar com 
a Petrobras.

Pessoa foi denunciado à Jus-
tiça Federal em Curitiba pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
sob acusação de coordenar o 
funcionamento do cartel entre 
as empreiteiras com contratos 
com a Petrobras, por meio do pa-
gamento de propina a ex-direto-
res da estatal.

As acusações foram basea-
das nos depoimentos de dela-
ção premiada do doleiro Alberto 
Youssef e do ex-diretor da Abas-
tecimento da Petrobras Paulo 
Roberto Costa. Na sustentação 
oral, o representante do Ministé-
rio Público pediu a permanência 
de Pessoa na prisão, informando 
que a organização criminosa que 
atuava na Petrobras não foi to-
talmente desvendada e reiteran-
do o papel de liderança do execu-
tivo no esquema de corrupção.

A turma deve julgar ainda 
hoje mais dois pedidos de liber-
dade para José Ricardo Nogueira 
Breghirolli e de Agenor Franklin, 
executivos da OAS. Eles também 
estão  presos em Curitiba desde 
novembro do ano passado.

MARTA SUPLICY SAI 
DO PT E PARTIDO SE 
DIZ INDIGNADO
/ DESFILIAÇÃO /  MARTA SUPLICY ENTREGA CARTA DE DESFILIÇÃO DIZ QUE NÃO TEM COMO 
CONVIVER COM CORRUPÇÃO. EM NOTA, LEGENDA CRITICA POSTURA DA SENADORA

MARIANA JUNGMANN 
AGÊNCIA BRASIL

O PT disse em nota que rece-
beu com “indignação” a carta da 
senadora Marta Suplicy, que ofi -
cializou ontem (28) sua saída do 
partido. Segundo o texto, as razões 
da saída da senadora se devem à 
“ambição eleitoral e a um perso-
nalismo desmedido”. “O PT recebe 
com indignação a carta da sena-
dora Marta Suplicy ofi cializando 
sua desfi liação do PT. Apesar dos 
motivos enunciados, entendemos 
que as razões reais da saída se de-
vem à ambição eleitoral da sena-
dora e a um personalismo desme-
dido que não pôde mais ser satis-
feito dentro de nossas fi leiras. Por 
isso, resolveu buscar espaços em 
outros partidos”, diz a nota.

No texto – assinado pelo presi-

dente nacional do PT, Rui Falcão, 
pelo presidente do diretório esta-
dual paulista, Emidio de Souza, e 
pelo presidente do diretório mu-
nicipal de São Paulo, Paulo Fiori-

lo – o partido afi rma que nunca 
cerceou atividades partidárias ou 
parlamentares da senadora e des-
taca que Marta foi prestigiada pela 
militância e pela direção do parti-

do, sendo eleita deputada federal, 
prefeita, senadora e duas vezes no-
meada ministra.

“Lamentavelmente, a sena-
dora retribui, com falta de ética e 
acusações infundadas, a confi an-
ça que o PT lhe conferiu ao longo 
dos anos. Ao renegar a própria his-
tória e desonrar o mandato, Mar-
ta Suplicy desrespeita a militância 
que sempre a apoiou e destila ódio 
por não ter sido indicada candi-
data à Prefeitura de São Paulo em 
2012”, diz o comunicado.

A nota critica a falta de coerên-
cia da senadora e diz que Marta 
age de forma oportunista. “Final-
mente, é triste ver que a senado-
ra jogue fora a coerência cultiva-
da como militante do PT e passe 
a se alinhar, de forma oportunista, 
com aqueles que sempre comba-
teu e que sempre a atacaram”. 

PARTIDO RECEBE CARTA COM INDIGNAÇÃO

BRUNO BOCCHINI
AGÊNCIA BRASIL

SUPREMO MANDA 
SOLTAR EXECUTIVO 
DA EMPREITEIRA UTC

/ LAVA JATO /

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
concedeu ontem (28) liberda-
de a todos os executivos de em-
preiteiras presos na Superin-
tendência da Polícia Federal 
em Curitiba, em decorrência 
das investigações da Operação 
Lava Jato. Os ministros decidi-
ram estender aos acusados os 
argumentos apresentados para 
liberar o presidente da UTC, Ri-
cardo Pessoa.

Com a decisão, também se-
rão soltos os executivos da OAS 
José Ricardo Nogueira Breghi-
rolli, Agenor Franklin, Mateus 
Coutinho e José Aldemário Filho, 
além de Sérgio Mendes (Mendes 
Júnior), Gerson Almada (Enge-
vix), Erton Medeiros (Galvão En-
genharia) e João Ricardo Auler 
(Camargo Corrêa).

Em troca da concessão da li-
berdade, os investigados deverão 
cumprir medidas cautelares es-
tabelecidas pelo Supremo. Eles 
serão monitorados por tornoze-
leira eletrônica, não poderão ter 
contato com outros investigados 
e deverão comparecer à Justiça a 
cada 15 dias. Todos estão proi-
bidos de deixar o país e deverão 
entregar o passaporte.

Para conceder o habeas cor-
pus aos executivos, os minis-
tros entenderam que a  prisão 
preventiva não pode ser aplica-
da como sentença antecipada, 
mesmo diante da gravidade dos 
crimes praticados. Os executivos 
foram presos em novembro do 
ano passado, por determinação 
do juiz federal Sérgio Moro, com 
base em acusações colhidas em 
depoimentos de delação premia-
da do doleiro Alberto Youssef e 
do ex-diretor de Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto Cos-
ta. Segundo eles, os executivos 
pagavam propina a ex-diretores 
da estatal em troca de contratos 
para construção de obras. 

OUTROS 
EXECUTIVOS 
PRESOS TAMBÉM 
SÃO LIBERADOS

MARCELO CAMARGO / ABR

VALTER CAMPANATO / ABR

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Marta Suplicy não teme a possibilidade de perder o mandato pela questão da fi delidade 

 ▶ Rui Falcão é um dos que assina a nota negando acusações de Marta

 ▶ Zavascki defendeu que a preventiva não pode ser sentença antecipada
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Ao mesmo tempo em que en-
viou para o prefeito o texto fi na-
lizado do projeto de lei da Lici-
tação dos Transportes, a Câma-
ra Municipal recebeu o projeto 
substitutivo que dispõe sobre a 
cobrança dos créditos tributá-
rios e não tributários do municí-
pio. A matéria retorna ao Legis-
lativo alterada, com a exclusão 
do artigo que permitia um des-
conto de até 80% nos pagamen-
tos à vista para multas decorren-
tes de autos de infração.

Era o artigo 19 que permi-
tia o abatimento das multas, 
previstas no artigo 86 do Códi-
go Tributário do Município, que 
apresenta uma série de mul-
tas e valores a serem cobra-
dos, variando de R$ 134,61 a R$ 

1.121,73. Para a oposição, esse 
desconto se tratava de um per-
dão de dívidas dos grandes de-
vedores, que seriam os maiores 
benefi ciados.

Segundo o procurador Car-
los Castim, esse artigo existia 
porque em dezembro o municí-
pio necessitava de recursos para 
honrar a folha de pagamento e o 
décimo terceiro salário dos ser-
vidores. “Por isso tentamos agi-
lizar a quitação dos débitos ofe-
recendo essa vantagem a todos 
os devedores e não apenas aos 
grandes. Agora não existe mais 
essa necessidade e, para o Muni-
cípio não há problema nenhum 
em suprimir esse dispositivo”, 
explica.

Mas de 124 mil processos 

tramitam nas três varas de exe-
cução fi scal, segundo Castim, to-
talizando mais de 40 mil proces-
sos para cada Vara, com débitos 
que variam de R$ 200 a R$ 20 mi-
lhões. “A gente tem difi culdade 
de chegar às cobranças maiores 
porque a maioria dos processos 
são de valor menor e mais anti-
gos. Com o projeto, vamos con-
tratar instituição pública e fi -
nanceira para cobrar os débitos 
fi scais com uma estrutura extra 
dos creditos considerados pagá-
veis”, diz o procurador.

Segundo a proposta, ações 
de até R$ 5 mil relativos ao ISS 
(Imposto Sobre Serviço); de até 
R$ 3mil sobre multas tributá-
rias acessórias abaixo; e sobre 
outros créditos abaixo de R$ 1,5 

mil passarão a ser cobrados por 
uma instituição fi nanceira pú-
blica, ao invés de seguir para a 

justiça. “É um serviço de parce-
ria com a instituição fi nancei-
ra, não existe essa ideia de ter-

ceirização da dívida ativa como 
muitos disseram”, advertiu Car-
los Castim.

O presidente da Câmara, ve-
reador Franklin Capistrano, dis-
se que o projeto que prevê a co-
brança da dívida ativa deve en-
trar em votação na próxima se-
mana. “Acabou de chegar à 
Câmara e ainda vai ser lido em 
Plenário para poder tramitar nas 
comissões e somente depois ser 
aprovado ou não pelos vereado-
res”, explicou. Atualmente a mé-
dia de retorno com a cobrança é 
de 2% a 3% por ano. Se for apro-
vada a lei, a estimativa é de que 
esse percentual aumente dez ve-
zes, com uma arrecadação em 
cobranças que pode chegar a R$ 
200 milhões ao ano.

COMO ERA ESPERADO, o prefei-
to Carlos Eduardo acomodou o 
vereador Júnior Grafi th (PRB) 
em sua gestão para fi casse dis-
ponível na Câmara a cadeira do 
PCdoB e assim, o vereador Jeoás 
Nascimento retornasse ao legis-
lativo. Júnior Grafi th foi nomea-
do ontem o novo Ouvidor-Geral 
do Município e Jeoás já foi em-
possado na Câmara de novo.

Depois de uma ciranda que 
começou com o retorno do ve-
reador Raniere Barbosa (PDT) 
ao legislativo, a segunda cadeira 

da coligação que o elegeu e ele-
geu o vereador George Câma-
ra (PCdoB) fi cou sem dono. Ge-
orge, o titular, está licenciado na 
Secretaria Estadual de Esportes 
e sua correligionária e primei-
ra suplente, Justina Iva, foi con-
vocada, mas preferiu continu-
ar na Secretaria Municipal de 
Educação. 

Nenhum dos dois quis largar 
a pasta, nem o partido quis per-
der a vaga na Câmara. Contudo, 
havia o segundo suplente no ca-
minho, Júnior Grafi th, que só dei-

xaria a vaga para Jeoás, o tercei-
ro suplente, se fosse acomoda-
do pelo prefeito. “Deu tudo certo. 
Sem precisar se exaltar consegui-
mos dialogar e estou muito feliz 
por, na condição de terceiro su-
plente, ter sido reconhecido pelo 
prefeito e poder fazer parte da 
sua gestão. Começa uma nova 
etapa para mim na Ouvidoria do 
município”, declarou Grafi th que 
protocolou sua licença ainda na 
segunda-feira passada.

Jeoás também comemorou 
o desfecho. Disse que o episó-

dio não “arranhou” a relação en-
tre os partidos, tampouco com 
o prefeito. “O PCdoB entendeu 
que não poderia perder a inter-
locução com a população por 
meio deste mandato na Câmara 
e, mesmo tendo a vereadora Jus-
tina e o vereador George, optou 
por meu nome para dar conti-
nuidade ao que começamos des-
de janeiro passado. Volto com 
dupla responsabilidade de hon-
rar o mandato de George e ago-
ra o de Júnior Grafi th também”, 
disse o vereador.

LEI PARA  
LICITAÇÃO 
CHEGA À 
PREFEITURA 
/ TRANSPORTES /  EXECUTIVO TEM 15 DIAS PARA AVALIAR EMENDAS 
E DEVOLVER MATÉRIA À CÂMARA, COM VETOS DEFINIDOS LEVANDO EM 
CONTA A INCONSTITUCIONALIDADE OU O RISCO DE ONERAR A TARIFA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

OS VETOS DO prefeito Carlos Edu-
ardo a emendas do projeto de 
lei que regulamenta os crité-
rios para a licitação do transpor-
te público de Natal já são consi-
derados certos, mas a Prefeitura 
pretende analisar a constitucio-
nalidade de cada proposição en-
cartada pelos vereadores e ain-
da considerar tecnicamente se 
as propostas vão ou não onerar 
o sistema e, consequentemente, 
a tarifa.

O texto já se encontra com 
o prefeito para análise das 93 
emendas, com prazo de 15 dias 
para serem analisadas. Depois, 
com as devidas justifi cativas, 
a matéria retornará à Câma-
ra para que os vereadores apro-
vem ou não os vetos. Até o fi -
nal da tarde de ontem, o procu-
rador-geral do Município, Carlos 
Castim, aguardava que o proje-
to chegasse à Procuradoria. Ele 
explicou que tudo o que foi pro-

posto será cuidadosamente es-
tudado e que os vetos apontados 
pelo prefeito só serão dados com 
embasamento. “Vamos anali-
sar e verifi car o que efetivamen-
te for considerado inconstitucio-
nal. Se houver fl agrante de ilega-
lidade, não teremos como acatar 
porque não se pode transformar 
questões ilegais em legais”, disse. 

Na semana passada o pre-
feito reuniu a bancada aliada na 
prefeitura e garantiu que vai ex-
por de forma clara a razão pelos 
vetos. “Algumas emendas apro-
vadas podem gerar uma insegu-
rança jurídica, prejudicando e 
atrasando ainda mais o proces-
so. Tudo será muito bem conver-
sado para manter o bom relacio-
namento entre os poderes”, dis-
se na ocasião. 

Ontem, Carlos Castim re-
afi rmou o discurso. “Entende-
mos que o trabalho dos vereado-
res foi muito enriquecedor e par-
ticipativo e não existe intenção 
de derrubar emendas por der-
rubar”, declarou. Contudo, pre-

feriu não adiantar que emendas 
são passíveis de veto. Disse ape-
nas que as emendas não-con-
sensuais aprovadas têm maior 
chance de rejeição por parte do 
Executivo. 

A preocupação em onerar a 
tarifa vem sendo apontada pelo 
prefeito e seus auxiliares des-
de que as emendas começaram 
a ser aprovadas. “Há situações 
que já estavam defi nidas no tex-
to original, após estudos e análi-
se de impacto fi nanceiro e foram 
modifi cadas podendo ser abso-
lutamente prejudicial para os li-
citantes, permissionários e que 
se refl etirá nos usuários. Isso 
vai ser considerado”, diz.  A ida-
de média da frota, defi nida pe-
los parlamentares para ser de 4  
anos é um dos pontos passíveis 
de veto.

Além disso, as exigências no 
controle por parte da Câmara, 
como a aprovação das licitantes 
vencedoras, também pode ser 
alvo dos vetos. Especifi cações 
técnicas para executar algumas 

exigências adicionadas às ca-
racterísticas dos veículos, como 
sistema de travamento nas por-
tas e catracas quando se conta-
bilizar a lotação e a implantação 
de pisos baixos nos ônibus, po-

derão ser vetados com justifi ca-
tivas técnicas.

Sobre onerar a tarifa, a insta-
lação de condicionadores de ar 
em todos os veículos é uma das 
propostas mais caras e também 

com probabilidade se receber 
vetos. Esses foram alguns pon-
tos que vereadores da base alia-
da e auxiliares do prefeito ques-
tionaram quando discutiram a 
matéria no legislativo.

 ▶ Carlos Castim explica que todos os vetos serão justifi cados detalhadamente 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Franklin Capistrano prevê votação para a próxima semana 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Vereador Júnior Grafi th, o novo ouvidor-geral de Natal

EDUARDO MAIA / NJ

PROJETO PARA COBRANÇA DA 
DÍVIDA ATIVA VOLTA DIFERENTE 

Júnior Grafi th vira ouvidor e Jeoás retoma mandato
/ BOM DE OUVIDO /
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LEVY VEM AI
O Czar da Economia brasileira, 

Joaquim Levy, Ministro da Fazen-
da, está com sua presença em Na-
tal anunciada para o Dia 8 de Maio, 
sexta-feira da próxima semana, 
quando será realizado o 3º Encon-
tro de Governadores do Nordeste, 
no Centro de Convenções de Na-
tal. Também está sendo anunciada 
a presença do Ministro de Assun-
tos Estratégicos, Mangabeira Un-
ger. O programa, em dois expedien-
tes, terá uma reunião fechada, para 
elaboração da Carta dos Governa-
dores. Chamado “mãos de tesoura” 
(pelos cortes que defi ne nos gastos 
do governo) Levy, guardião da cha-
ve do cofre do Brasil, vai dizer quan-
to os governadores vão dispor.

SEM FUSÃO
A fusão do DEM com o PTB 

subiu no telhado. O assunto que 
caminhava bem nas cúpulas dos 
dois partidos, travou na base do 
PTB que não aceita largar o osso 
que o governo federal lhes faculta. 
E o DEM não admite abrir mão de 
suas posições oposicionistas em 
relação ao Governo Dilma.

LIBEROU GERAL

O prefeito Carlos Eduardo Alves 
baixou decreto regulamentando a 
Lei Municipal que proíbe a circula-
ção de caminhões pesados no perí-
odo de 5 às 20 hs, na área do chama-
do Plano Palumbo. O decreto esta-
belece seis exceções, inclusive para 
os caminhões de concretagem, que 
são responsáveis pelos maiores 
abusos, assim como os que traba-
lham na distribuição de gás liquefei-
to de petróleo. São tantas exceções 
que pouca coisa vai mudar.

 
PALESTRA EM TEERÃ

O Diretor do Instituto do Cére-
bro (ICe) da Universidade Federal, 
professor Sidarta Ribeiro, pronun-
ciou palestra em Teerã, no “Sixth 
International Conference of Cog-
nitive e Sciense (ICCS), que se re-
aliza na capital do Irã, sobre “Me-
mória, sono e sonhos” no conclave 
que se encerra no dia de hoje, dis-
cutindo as ciências cognitivas.

ENERGIA EÓLICA
O navio “Industrial Grande” co-

meça, hoje a descarga, no Porto de 
Natal de equipamento para gera-
ção de energia eólica, vindo de Wa-
shington (USA). O RN possui 67 par-
que eólicos em operação e é o maior 
gerador de energia eólica do Brasil.

HORA DA VERDADE
A escolha de um secretário da es-

tatura do procurador Edílson França 
já serviu – pelo menos - para inibir a 
ação bajulatória de auxiliares e satéli-
tes do Governo em relação a questão 
carcerária, mostrando ser absoluta-
mente fora de propósito a bravata para convencer à população que a 
situação está sob controle e que o desempenho na gestão da crise foi 
merecedor de elogios.

França não tem usado meias palavras: “Repito quantas vezes ne-
cessário for: o que existe é um aglomerado de pessoas jogadas nas uni-
dades ao Deus dará” .

Certamente que esta não é uma história de, apenas quatro meses. 
E não é isso que o Secretário tem procurado colocar. É um problema 
antigo que vem se agravando permanentemente e que, a partir do dia 
1º de Janeiro deste ano, terminou sendo potencializado, sobretudo, 
quando houve uma desastrada iniciativa de negociação com os repre-
sentantes de uma facção criminosa de abrangência nacional.

Jurista de formação, Edílson França, na avaliação que fez da situ-
ação, começa pela sua especialidade: afi rma que o Estado não tem 
conseguido cumprir nenhum dos 204 artigos da Lei de Execuções Pe-
nais. Sem capacidade de cumprir a Lei, o que  o Estado poderá fazer? 
E particulariza a grave situação que lhe foi entregue no último dia 26 
de março, há pouco mais de um mês: “Eu posso dizer que existe di-
recionamento? – O sistema prisional sempre foi administrado como 
base no ouvi dizer”. Ele não tem inibição para afi rmar que a falta de 
um direcionamento nas políticas penitenciárias termina fortalecendo 
os presos: - Claro que o preso ganha força com isso, mas nem sei se ga-
nha tanto porque às vezes falta até alimento para ele. Na verdade falta 
tudo. Falta médico, falta assistência.

Mas o Secretário não parece derrotado, nem desanimado. Pelo 
contrário. Ele acredita que esse quadro negativo pode ser modifi cado. 
E propõe que se comece por um redimensionamento de sua própria 
Secretaria, tornando-a mais enxuta, focada no problema, para cuidar 
única e tão somente da política penitenciária. Justifi ca dizendo que 
não existe uma Secretaria de Justiça e Administração Penitenciária e 
sim uma grande secretaria com inúmeras vertentes como Procon, Ci-
dadania e Política Racial, por exemplo: “Tudo tá aqui dentro. Isso for-
mou um verdadeiro pandemônio. Resultado: não se faz praticamente 
nada”. Depois dessa constatação o Secretário anuncia que está traba-
lhando na elaboração de um Projeto de Lei que regule o sistema peni-
tenciário, estabelecendo um norte indicando como agir, como proce-
der.” Acredita que até meados de Maio terá concluído esse trabalho e 
não mede palavras para concluir seu raciocínio: “É isso que precisa ser 
feito e ninguém fez”.

Sobre a situação atual, ele se refere a conversas que teve com al-
guns dos participantes dos últimos motins aqui registrados, que ter-
minam por explicar o virtual controle que os presos estão exercendo 
nos presídios do Estado: “São 200 homens dentro de um Pavilhão dis-
postos a trabalhar. Se um grupo cansa, o outro começa. O que se pode 
fazer? Reforçar a guarda, fazer uma estrada no em torno para o carro 
da Força Nacional circular, fazer periódicas inspeções. Mas é tão fácil 
cavar em Alcaçuz e há tanta gente disposta a trabalhar que aumenta a 
vontade de fugir, sendo possível abrir um túnel em 48 horas.

Felizmente não se falou na lenda de que não dá para construir uma 
prisão em área de duna, mesmo porque não existe nenhuma lei que 
impeça um reforço no piso (ou mesmo colocação de estacas em ní-
vel emergencial), como ocorre com o Pavilhão nº 5, o Pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, com suas 52 celas e capacidade para receber 420 
prisioneiros. Trata-se de um projeto desenvolvido para atender dife-
rentes situações, capaz de corrigir as situações adversas.  É preciso aca-
bar o fatalismo com que o problema vem sendo tratado e mudar uma 
situação que não pode continuar como está.

 ▶ O programa de Efi ciência Energética, 
desenvolvido pelo Sebrae, vai ser 
lançado, hoje, na cidade de Mossoró.

 ▶ Começa, hoje, pelo recebimento 
dos aposentados, o pagamento dos 
servidores estaduais do mês de Abril, que 
será concluído amanhã.

 ▶ O violonista Marcio Rangel faz 
Concerto solo e worksho (técnica de 

violão) hoje, na Aliança Francesa, a partir 
das 19 hs.

 ▶ Hoje, será em  Currais Novos a 
atuação da equipe de exame de direção 
veicular do Detran.

 ▶ O Governo do Estado não divulgou o 
impacto na folha de pessoal da promoção 
de 1.126 policiais militares a partir de 21 
de Abril.

 ▶ Hoje começa a distribuição dos kits 
para a Corrida do Comerciário que vai 
acontecer sexta-feira.

 ▶ Decreto do governador Robinson 
Faria convoca a Conferência Estadual de 
Assistência Social para os dias 8 e 9 de 
Outubro.

 ▶ Os professores Maria das Graças 
Soares Rodrigues e Sebastião Faustino 

vão dirigir o Centro de Ciências Humanas 
da UFRN de 2015 a 2019

 ▶ Começa segunda-feira a campanha 
de vacinação contra a gripe “Infl uenza”

 ▶ O Dia Internacional da Dança será 
comemorado, hoje, no Praia Shopping, com 
apresentação do Studio Corpo de Baile.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia 
Internacional da Dança.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO GASPAR JR, ANUNCIANDO A DEMISSÃO DE 
QUATRO MIL TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

É uma atitude drástica, 
mas é o que nos resta fazer”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Minha Casa, Meu Preju
A situação a que está sendo levado o setor de construção civil 

no Rio Grande do Norte, a partir da crise sofrida pelo segmento no 
programa Minha Casa, Minha Vida, sinaliza bem quais podem ser 
as consequências para a sociedade quando um programa do qual 
se espera muito começa a enfrentar difi culdades. 

Os empresários estão advertindo para o risco de demitir nada 
menos do que 4 mil trabalhadores por causa do atraso no repasse 
do governo federal para o programa. São nada menos do que seis 
meses em atraso, representando valores que superam os R$ 15 mi-
lhões, total que deve aumentar. 

Desde outubro, a Caixa Econômica não repassa os valores re-
gularmente para as construtoras locais, que até então suportavam 
por meios próprios a demora na atualização dos pagamentos. 

Agora, não. Dizem que não têm mais como bancar o atraso e 
o jeito é dispensar os trabalhadores. Signifi ca desemprego, o que é 
péssimo num momento difícil da economia, mas também signifi -
ca atraso na entrega dos imóveis.

São milhares de mutuários que programavam receber a casa 
por meio do programa que agora terão de engolir o atraso. E aguar-
dar que, voltando tudo ao normal, os serviços sejam retomados de 
modo acelerado e a moradia, entregue. É um efeito cascata. O go-
verno federal não paga, as construtoras não podem construir, fi -
cam impossibilitadas de honrar o pagamento aos empregados, e 
os proprietários de imóveis fi cam sem as suas casas.

É evidente que algo precisa ser feito, tanto para recuperar o pre-
juízo das empreiteiras que atendem ao programa como para hon-
rar os prazos anunciados de conclusão e entrega dos imóveis.

Fora isso, há outro problema que é lidar com uma massa de de-
sempregados, com o que, certamente, não contava o governo fede-
ral. O Minha Casa, Minha Vida foi durante muito tempo – e ainda 
é entendido assim por segmento respeitável dos gestores federais - 
considerado carro-chefe no segmento social, quase com status se-
melhante ao do Bolsa-Família, pelo alcance que proporcionava.

A grita dos construtores indica anormalidade. Independen-
te das razões, é preciso que não apenas o repasse seja atualizado 
como o programa se restabeleça em credibilidade. Desde que seja 
esta a intenção do governo federal, ou seja, manter e ampliar o Mi-
nha Casa, Minha Vida.

Como o governo vem desdizendo o que prega com extrema 
frequência, a posição dos empresários é, sob certo ponto de vis-
ta, provocador. A Caixa, o Ministério das Cidades e os operadores 
do programa precisam tratá-lo de forma mais claro, tanto quan-
to tranquilizar os parceiros, honrando a parte que com a qual se 
comprometeram.   

Editorial

Redes sociais e individualismo
* Por Gastão Bach Muri

A superfi cialidade não é apenas uma das características da co-
municação no mundo virtual, pelas redes sociais. Antes, é mais 
um fenômeno muito próprio, indissociável da instantaneidade 
que brota nas telas de telefones, tablets e computadores. Quanto a 
isto, não há muito o que acrescentar nem criticar.

No entanto, cabe-nos uma avaliação do que vemos hoje estam-
pado nas redes sociais de forma avassaladora, numa análise que en-
foca o resultado da combinação do individualismo com o hedonis-
mo, afl orando nas selfi es diárias, nas festas luzidias e no maravilho-
so brilho de um objeto caro ou na foto de uma personalidade famosa.

Totalmente soterrada encontra-se a subjetividade poética que 
existiu até início da década de 1980. Era ela o resultado do mundo 
das décadas de 1960 e 1970, um período de esperanças e receios, 
cercado daquela magia do desenvolvimentismo entrando nos la-
res e transformando também a vida comunitária.

Desde então, o mundo mudou muito. O surgimento dos com-
putadores de mesa foi apenas o início. Daí, o que se seguiu foi um 
mundo completamente novo, já que portátil e extremamente 
acessível a todas as faixas de renda. Na década de 1990 as gran-
des empresas e conglomerados da indústria eletrônica obtiveram 
enormes lucros, catapultando o setor para investimentos que re-
sultaram nesta avalanche, vista no século de 21, de telefones celu-
lares, tablets, notebooks, entre tantas outras coisas, que resulta-
ram no uso intenso das redes sociais da internet pela população.

OPINIÃO BRUTA
Pulando etapas neste breve estudo, passando direto para o aspec-

to antropológico e psicossocial, nítida fi ca a espetacularização minia-
turizada do ego, com uso de selfi es e propagação de ideias que, incri-
velmente, se bandeiam para a radicalização, o que é feito por alguns 
segmentos da sociedade cada vez mais procurando protagonismo. 
Este é um caso tipicamente brasileiro, uma espécie de “direitização” 
de setores preocupados com a política e as ações do poder público.

Tal radicalidade também é perceptível na opinião das pesso-
as, querendo apresentar conclusões fi rmes, mas muitas vezes sem 
embasamento. Aliás, uma das características desta nossa época é 
a exacerbação da opinião, não interessando se ela é copiada, pre-
conceituosa ou eventualmente falsa. O que interessa é jogar esta 
opinião, empurrá-la e sedimentá-la junto ao mundo virtual para 
que ali fi que gerando comentários e outras opiniões. Claro que os 
absurdos acontecem, vitimando pessoas e entidades. Uma época 
de opinião bruta esta que nós vivemos.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

*SILVIO ANDRADE, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR GASTÃO 
BACH MURI É JORNALISTA. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

SAUDADES DE RAVENGAR
Na novela “Que Rei Sou Eu”, de 

1989, o personagem vivido por An-
tônio Abujanra fez tanto sucesso 
que Ravengar transformou-se em 
presença marcante na política do 
Mossoró, identifi cado como Car-
los Augusto Rosado, que depois 
recomendou a contratação de 
Abujanrra para dirigie o espetácu-
lo “Chuva de Bala no País de Mos-
soró”. Ontem, Anujanra morreu, 
aos 82 anos, em São Paulo...

CHEFÃO LIVRE
A Decisão do Supremo Tribu-

nal Federal mandando libertar, 
ontem, o empresário  Ricardo Pes-
soa, dono da empresa UTC, tido 
como o chefe do cartel que con-
trolava os contratos da Petrobrás, 
acontece quando se especulava 
sobre sua adesão ao regime de de-
lação premiada e, conhecidente-
mente, o escândalo do petrolão se 
aproxima do ex-presidente Lula. - 
Brasil, país das coincidências... 

TAMANHO DO PROBLEMA
Com a abertura de dois pedi-

dos de “créditos suplementares”, 
um no valor de R$ 240.000.000,00 
e outro de R$ 95.000.000,00 o Go-
verno do Estado mostra, noi Diá-
rio Ofi cial, o tamanho do proble-
ma da Previdência. A soma dos 
dois dá uma nota de R$ 335 mi-
lhões “para pagamento de benefí-
cios da Previdência Social” da Po-
lícia Militar, Corpo de Bombeiros e 
Demais Órgãos..

ASSEMBLÉIA EM ANGICOS
A Assembléia Legislativa fun-

cionará, hoje e amanhã, na cida-
de de Angicos, mais uma etapa do 
programa “Assembléia Itinerante e 
Cidadã”. Os deputados estaduais 
vão discutir assuntos de interesse 
do município e da região, além de 
prestação de serviço como facilita-
ção da liberação de documentos.

TEMPO DE PEDÁGIO
O paranaense Paulo 

Roberto Cordeiro, apresentou 
aos dirigentes da Fiern uma 
proposta para resolver a questão 
dos acessos ao Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante: 
“via expressas pedagiadas” 
ligando as rodovias federais 
BR-304 a BR-101 (Norte, até 
outras vias importantes do 
grande Natal. Se essa proposta 
for encampada pelo Governo, 
com certeza, o problema não 
estará solucionado a tempo de 
infl uenciar na hora de defi nição 
do “hub” da Lan-Tam.
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Comunicado aos proprietários 
dos veículos Chrysler Town & Country

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R

Comunicado aos proprietários

C O N V O C A Ç Ã O D A  C H R Y S L E R

Dando continuidade à campanha de recall iniciada em 10 de novembro de 2014, a FCA convoca  
os proprietários do veículo Chrysler Town & Country ano/modelo 2010 a 2014 para a realização, 
sem nenhum custo, da substituição do botão de acionamento dos vidros traseiros 
de seu veículo, localizado na porta do motorista. Foi identificado que, uma vez umedecido  
o botão de acionamento dos vidros traseiros, com qualquer líquido que porventura seja por ele 
absorvido, existe a possibilidade de seu aquecimento em demasia, gerando risco de provocar combustão  
com consequentes danos materiais e lesões graves ao condutor, demais ocupantes do veículo e terceiros. 

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 40 (quarenta) minutos, podendo variar conforme o fluxo  
de atendimento do concessionário escolhido. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem sua 
visita previamente no Concessionário Chrysler de sua preferência. 

Esta ação envolverá um total de 943 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial):  
De 2A4PS6D10AR466205 a 2C4PC1GGXER176078.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7130 ou consulte www.chrysler.com.br. 

Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança  
e a confiabilidade dos veículos da marca Chrysler. 

ITAMARATY 
SE MANIFESTA

O governo brasileiro informou 
ontem (28) que a execução do bra-
sileiro Rodrigo Muxfeldt Gularte 
na Indonésia é um fato grave na 
relação entre os dois países. A no-
tícia do fuzilamento de Gularte foi 
recebida pelas autoridades brasi-
leiras com “profunda consterna-
ção”. O governo manifestou pesar 
e prestou solidariedade à família 
do brasileiro. 

Para o governo, o fato aumen-
ta a disposição do Brasil em defen-
der a abolição da pena de morte 

nos organismos internacionais.
O corpo de Rodrigo Gularte, 

42 anos, será enterrado no Brasil. 
Anteriormente, a intenção da fa-
mília era cremar o corpo. Ele foi 
preso em 2004, em Jacarta, capi-
tal da Indonésia, por transportar 6 
quilos de cocaína em pranchas de 
surfe e condenado à pena de mor-
te em 2005.

Segundo nota lida há pou-
co no Palácio Itamaraty pelo em-
baixador Sérgio Danese, secretá-
rio-geral das Relações Exteriores, 
a presidenta Dilma Rousseff  en-
viou carta ao presidente indoné-
sio, clamando para que a pena ca-

pital fosse comutada, por causa do 
quadro psiquiátrico do brasileiro.

Dilma tomou conhecimen-
to da morte do brasileiro no avião 
presidencial, quando se desloca-
va para Brasília, após participar de 
um evento em Goiana, interior de 
Pernambuco.

De acordo com  a nota envia-
do ao governo da Indonésia, o es-
tado de saúde de Rodrigo Gularte 
foi “agravado pelo sofrimento que 
sua situação lhe provocava nos úl-
timos anos. Lamentavelmente, as 
autoridades indonésias não foram 
sensíveis a esse apelo de caráter 
essencialmente humanitário”.

“A execução de um segundo 
cidadão brasileiro na Indonésia, 
após o fuzilamento de Marco Ar-
cher Cardoso Moreira, em 18 de ja-
neiro deste ano, constitui fato gra-
ve no âmbito das relações entre os 
dois países e fortalece a disposi-
ção brasileira de levar adiante, nos 
organismos internacionais de di-
reitos humanos, os esforços pela 
abolição da pena capital”, conclui 
a nota.

Segundo Danese, há uma pre-
ocupação do governo brasileiro 
em conversar com a Indonésia, 
de modo a evitar que esse tipo de 
execuções volte a ocorrer. O Brasil 

também buscará convencer os pa-
íses que têm pena de morte para 
que não a apliquem mais.

“Vamos especialmente diri-
gir esforços nesse âmbito multi-
lateral e no trabalho de convenci-
mento dos países que ainda apli-
cam a pena capital, para que ela 
possa ser paulatinamente abolida. 
Há um grande esforço para que os 
países decretem, pelo menos, mo-
ratórias na utilização da pena ca-
pital. Ainda que não alterem seus 
regimes jurídicos, que mais adian-
te possam chegar nessa situação 
ideal da abolição da pena capital”, 
concluiu o diplomata.

RODRIGO GULARTE É 
FUZILADO NA INDONÉSIA
/ SENTENÇA /  ANTES DE SER EXECUTADO, BRASILEIRO RECEBEU A VISITA DO PADRE QUE ERA SEU 
GUIA ESPIRITUAL; PAÍS ASIÁTICO AINDA TEM OUTROS 133 PRISIONEIROS NO CORREDOR DA MORTE

PRESO DESDE 2004 em Jacarta, ca-
pital da Indonésia, por tentar en-
trar no país com 6 quilos de coca-
ína em pranchas de surfe e conde-
nado à pena de morte em 2005, o 
brasileiro Rodrigo Gularte, de 42 
anos, foi fuzilado ontem (28), às 
14h25, no horário de Brasília. 

A informação foi confi rma-
da pelo encarregado de Negócios 
da Embaixada do Brasil em Jacar-
ta, Leonardo Carvalho Monteiro. 
Segundo ele, antes do fuzilamen-
to, Gularte recebeu a visita de um 
padre que também era seu guia 
espiritual. 

Além de Gularte, sete estran-
geiros (da Austrália, das Filipinas, 
da Nigéria e de Gana) e um indo-
nésio estavam na lista de executa-
dos desta terça-feira. Todos foram 
fuzilados, exceto a fi lipina Mary 
Jane Veloso, única mulher no gru-
po. A retirada dela da lista de exe-
cuções ocorreu após uma mulher, 
que supostamente a recrutou para 
levar drogas à Indonésia, ter se en-

tregado às autoridades fi lipinas. 
A execução de Rodrigo Gular-

te ocorreu na prisão de Nusakam-
bangan, em Cilacap, a cerca de 400 
quilômetros de Jacarta. Segundo 
Carvalho, uma prima de Rodrigo, 

Angelita Mauxfekdt, que acompa-
nhou os últimos meses de Gularte 
na prisão, foi informada do cum-
primento da pena e esteve com o 
brasileiro por volta das 14h (4h no 
horário de Brasília).

Antes da execução, Carvalho 
informou que estaria ao lado de 
Angelita, em uma sala próxima do 
local da execução. Pela lei da In-
donésia, após o cumprimento da 
pena, é feito o reconhecimento do 

corpo por parentes e representan-
tes da embaixada do país de ori-
gem do condenado, no caso de 
estrangeiros.

Os condenados receberam a 
notifi cação da execução no sába-
do (25). De acordo com a lei local, 
o aviso deve ocorrer pelo menos 
72 horas antes do cumprimento 
da pena. 

Em janeiro, a Indonésia execu-
tou outro brasileiro, Marco Acher, 
também condenado por tráfi co de 
drogas. O fuzilamento de Archer 
gerou uma crise diplomática entre 
o Brasil e a Indonésia.

O embaixador brasileiro no 
país foi convocado pela presiden-
ta Dilma à época, em um gesto de 
desagravo do governo brasileiro.

O país asiático, que retomou 
as execuções em 2013, após cinco 
anos de moratória, tem 133 prisio-
neiros no corredor da morte, dos 
quais 57 condenados por tráfi co 
de drogas, dois por terrorismo e 74 
por outros crimes.

PASSADOS TRÊS DIAS do pior ter-
remoto dos últimos 80 anos no 
Nepal, a Divisão de Assistência 
Consular do Itamaraty e a Em-
baixada do Brasil em Katman-
du, capital nepalesa, consegui-
ram fazer contato com 183 brasi-
leiros que estão no país asiático, 
localizado na região do Himalaia. 
Segundo o Itamaraty, todos pas-
sam bem.

A partir do trabalho das equi-
pes da representação do país na 
capital nepalesa, com o apoio das 
famílias e amigos no Brasil, o Ita-
maraty estima em 211 o total de 
brasileiros no Nepal. Por volta do 
meio dia do último sábado (25), 
horário local – madrugada de sá-
bado no horário de Brasília – um 
terremoto de magnitude 7,8 na es-
cala Richter devastou o país asiáti-
co provocando mais de 4 mil mor-
tes e afetando mais de 8 milhões 
de pessoas.

O abalo teve o epicentro a cer-
ca de 80 quilômetros da capital ne-
palesa e foi sentido em outros pa-
íses, como a Índia, China, Bangla-
desh e o Paquistão. No domingo 
(26), um segundo tremor de mag-
nitude 6,7 na escala Richter agra-
vou ainda mais a situação no país.

Desde o forte tremor de ter-

ra, o Núcleo de Assistência a Bra-
sileiros (NAB) do Itamaraty tem 
funcionado 24h, acompanhan-
do em tempo real a situação dos 
brasileiros no Nepal e mantendo 
contato direto com as famílias no 
Brasil. A embaixada do Brasil em 
Katmandu montou um centro de 

atendimento a brasileiros no ae-
roporto da cidade.

O Ministério das Relações Ex-
teriores também montou um pos-
to de atendimento no aeroporto 
de Nova Délhi, principal rota aé-
rea de saída de Katmandu, para 
auxiliar os brasileiros que deixam 

o Nepal e fazem escala na Índia. 
“A Embaixada tem instrução para 
acolher os brasileiros, caso neces-
sário, mesmo que no Jardim da 
Residência, para uso como local 
de refúgio”, diz nota do Ministério 
de Relações Exteriores.

Em nota, o Itamaraty infor-

mou ainda que a missão do país 
no Nepal foi reforçada para prestar 
atendimento ininterruptamente. 
Além disso, os brasileiros que pro-
curam a embaixada podem usar 
computadores para fazer com-
pras de passagens e manter conta-
to com parentes no Brasil.

Brasileiros no Nepal passam bem
/ TRAGÉDIA /

CINCO MIL MORTES 
CONFIRMADAS

O primeiro-ministro do Nepal, 
Sushil Koirala, decretou ontem (28) 
três dias de luto nacional em me-
mória das vítimas do terremoto 
que atingiu o país no sábado (25) e 
provocou pelo menos 5 mil mortes.

“Em memória dos nepaleses, 
dos irmãos e das irmãs estrangei-
ras, dos idosos e das crianças que 

perderam a vida no sismo, deci-
dimos observar três dias de luto 
nacional a partir de hoje”, disse 
Sushil Koirala, em pronunciamen-
to transmitido pela televisão, no 
qual agradeceu aos doadores in-
ternacionais que prestaram ajuda 
ao povo nepalês.

Segundo o mais recente ba-
lanço do Ministério do Interior ne-
palês, o número ofi cial de mortes 
confi rmadas é 5.057. Existem, até 

o momento, mais de 450 mil desa-
lojados. O tremor, de magnitude 7,8 
na escala Richter, deixou 10.915 fe-
ridos, disse o responsável pelo De-
partamento de Gestão de Catástro-
fes do Nepal, Rameshwor Dangal.

As operações de resgate no 
Nepal são difíceis por causa das 
más condições tempo e pela ca-
rência do país asiático para res-
ponder a um desastre de grandes 
dimensões.

 ▶ Sérgio Danese, secretário-geral das Relações Exteriores: governo manifesta pesar pela morte de Rodrigo Gularte 

 ▶ Mais de 450 mil pessoas fi caram desalojadas com os terremotos

BRITISH RED CROSS

VALTER CAMPANATO / ABR

MEC ALERTA 
PRAZO PARA 
OS PLANOS  

/ EDUCAÇÃO /

ESTADOS E MUNICÍPIOS têm 
prazo de apenas um mês 
para elaborar seus planos de 
educação, conforme determina 
o Plano Nacional de Educação 
(PNE) do Ministério da 
Educação (MEC), aprovado em 
junho de 2014. No entanto, até 
fevereiro deste ano, apenas 55 
dos 5.570 municípios brasileiros 
tinham fi nalizado o plano, bem 
como três das 27 unidades 
federativas.

 A representante da 
Secretaria de Articulação com 
os Sistemas de Ensino (Sase), 
do MEC, Flávia Maria de Barros 
Nogueira, acredita, porém, 
que a maioria dos estados 
e municípios conseguirá 
cumprir a obrigação até o 
fi nal de maio. “Temos pouca 
governabilidade sobre os 
trâmites administrativos, mas 
é fato que a grande maioria 
vai estar com o projeto de lei 
encaminhado.”

Segundo Flávia, a meta não 
será obtida pela totalidade: 
“sabemos que alguns 
terão alguma difi culdade e 
trabalharemos intensamente 
com os que restarem para 
fi nalizar o trabalho. O 
Ministério Público tem um 
plano de ação para localizar os 
municípios e avaliar porque o 
prazo não foi cumprido e o que 
será feito dali em diante.”

De acordo com ela, a maior 
preocupação é fazer com que 
todos os estados e municípios 
tenham planos de educação, 
que mostrem viabilidade prática 
e tenham sentido e condições 
de alterar a política educacional 
em seu campo de atuação. 
“Nosso objetivo é mostrar que 
há uma mobilização nacional. 
Todo o MEC está passando por 
um replanejamento, com todos 
os programas sendo adequados 
ao PNE. Ou os municípios e 
estados compreendem que 
estamos em um novo momento 
da educação, ou eles vão perder 
muito.”

Para Flávia, o ideal seria que 
o PNE orientasse os estados a 
fazer seus planos, observando 
os municípios. “Nós tivemos 
o PNE tramitando por quatro 
anos, tivemos uma lentidão 
muito grande dos municípios 
para perceber que o tempo 
depois da aprovação seria 
curto para fazer o trabalho”, 
disse ela. A orientação é tentar 
uma articulação entre estados 
e municípios para que, depois, 
o MEC possa fazer uma 
pactuação para a execução das 
metas.
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Conecte-se

Recuperação
Sobre reportagem mostrando o 
desempenho no trabalho do ex-
detento Mário Sérgio Gomes da 
Silva. Ele não tinha a confi ança 
dos empregadores, mas agarrou 
a oportunidade que lhe foi dada 
como servente e hoje é considerado 
funcionário exemplar:
Muito legal! Gostaria de ver mais 
casos como esse.

deborabcg
Pelo Instagram

Recuperação - 2
Isso se chama ressocialização!!! 
Parabéns para empresa, parabéns 
para o cidadão!

danielmachadodosreis
Pelo Instagram

Recuperação - 3
Os que querem arrumam um jeito, os 
que não querem arrumam desculpa.

georgejunios
Pelo Instagram

Recuperação - 4
Tudo se começa com uma base familiar 
sólida, agora isso é enxugar gelo.

Assisomnunes
Pelo Instagram

Recuperação - 5
Se a maior difi culdade é conseguir 
vagas nas empresas para ex-detentos 
(e não tiro a razão delas), então o 
estado precisa pensar numa forma de 
avalizar essas vagas junto às empresas. 
Avalizar não é dar nada, nem pagar 
nada, mas fi scalizar e acompanhar. 

Denise Salini Giannetti
Pelo Facebook

Recuperação - 6
Nunca é tarde para reiniciar uma vida 
digna, o importante é não errar nunca 
mais e agarrar a oportunidade que 
conseguiu.

Edenir Rocha
Pelo Facebook

Recuperação - 7
Todo querer é poder.

Aliomar Avelino
Pelo Facebook 

ABC
Sobre o perfi l do treinador do ABC 
Josué Teixeira, que conseguiu levar o 
ABC à conquista do segundo turno:
Um fera. Humilde. Craque dentro e 
fora do campo.

claudiohporpino
Pelo Instagram

ABC - 2
Quando se ganha tudo são fl ores.

andretavares06
Pelo Instagram 

ABC - 3
Eu vi esse mesmo fi lme com Leandro 
Campos... Já sei o fi nal! O lobby é 
grande!

joaomourarn
Pelo Instagram

Leno
Sobre reportagem antecipando 
retorno da dupla Leno e Lilian, 
sucesso na Jovem Guarda e que em 

junho voltará a tocar junto em São 
Paulo:
Precisa retornar sim, uma grande 
dupla.

richardsonsantanna
Pelo Instagram

Presídio
Quero ver como o governo vai 
fazer para resolver essa pendenga 
da construção de um novo presídio 
em Ceará-Mirim. Tem de se virar 
para solucionar. Pelo critério dos 
prefeitos, não se constrói mais 
presídio em lugar nenhum. E aí? 
Como resolver? Essa eu quero 
ver.

Leonardo B. de Souza
Por e-mail

Túnel
Nosso Rio Grande do Norte 
voltou a se destacar no 
noticiário nacional. O Jornal 
Nacional mostrou a loca 
gigantesca que encontraram em 
Alcaçuz. Uma vergonha para o 
estado. Mais uma. Só aparece 
com notícia ruim

Antônio Carlos M. de Moura
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Haja insegurança!
Impossibilitado de materializar a criatividade dos escritores de livros, criadores de 

histórias em quadrinhos e roteiristas de fi lmes de fi cção científi ca, que em diferentes 
obras imaginaram prisões de segurança máxima para perigosos bandidos orbitando so-
bre a terra, fora dos olhos e do alcance dos cidadãos comuns, mas acima de tudo fora 
da vizinhança, o Poder Público brasileiro tem, seguidamente, que lidar com um dilema 
grave: aonde construir novas unidades prisionais, para uma população carcerária que só 
cresce, em número e grau de violência praticada?

Aqui nas terras de Poti não poderia ser diferente e, depois da controvérsia sobre o 
presídio de segurança máxima, construído pelo governo federal em Mossoró, na última 
gestão de Vilma de Faria à frente do governo estadual, agora a polêmica gira em torno da 
construção de um presídio em Ceará Mirim, na região metropolitana da capital. 

O prefeito de Ceará Mirim, Antônio Peixoto, premido pela revolta da população da 
sua cidade com a indesejada vizinhança que ameaça lhe ser imposta e à revelia da ame-
aça de o governo do estado perder uma verba superior a R$ 14 milhões, já alocados a 
fundo perdido para a construção de uma unidade prisional com 603 vagas carcerárias, 
resolveu voltar atrás e cancelar o decreto que garantia a doação de um terreno do muni-
cípio para a tal construção. Coisas da política e gesto, infelizmente, até comum em todo 
o Brasil, já que nunca ninguém quer um presídio em seu quintal e a sociedade costuma 
agir como se não tivesse nada a ver com seus marginais. Cegueira voluntária!

Mas nesse caso, especifi camente, de fato é mais uma dor de cabeça para o gover-
nador Robinson Faria, já que tudo isso vem à tona no momento em que, após múltiplas 
rebeliões nos presídios do estado e duas fugas espetaculares no mal afamado Alcaçuz 
– mais de 60 presos fugitivos em menos de 30 dias! –, ali se descobriu novo e sofi stica-
do túnel, construído pelos – sabe-se agora – prendadíssimos presos locais, que estão a 
deixar muito engenheiro no chinelo.

A área de segurança, que parecia ser a aposta de Robinson para alavancar sua po-
pularidade e credibilidade nesse início de mandato, agora parece ser seu calcanhar de 
Aquiles. Nada dá certo. Rebeliões, fugas e mudanças intempestivas no comando de uni-
dades e órgãos dirigentes dão o tom na área do sistema prisional. Nas ruas das cidades 
– não importa se pequenas, médias ou grandes –, as estatísticas criminais teimam em 
engrossar. Os crimes se multiplicam. E a população segue com a sensação crescente de 
insegurança, de impotência, de abandono.

Se isso não bastasse, bandidos que moram em Mãe Luíza, na vizinhança da resi-
dência do governador, resolvem assumir tom de deboche e desafi o e descem para o 
asfalto à frente da sua casa, com armas pesadas, para assaltar à luz do dia! Como se 
dissessem: estamos aqui e daqui ninguém nos tira! Óbvio que o atual governador não 
criou tal situação. A segurança no Rio Grande do Norte é um problemão há muito tempo.

O que acho que faltou ao governador, nesse início de gestão, foi a humildade de re-
conhecer que essa é uma questão grave, delicada, que não se resolve com discursos, 
com bravatas, com marketing. Muito menos com ações solitárias, voluntariosas. Os pro-
blemas não desaparecem como num passe de mágica, porque assim queremos. Eles 
exigem efi ciência gerencial. E as parcerias corretas.

Pessoalmente, acho que a questão da segurança no Brasil é muito maior: deve-se 
à falta de uma política de Estado. O Poder Público central, que gulosamente fi ca com a 
maior fatia dos impostos, tem falhado vergonhosamente. E não assume um ônus que 
deveria ser seu, acima de tudo, com políticas públicas efi cazes.

Dentro desse quadro, acho que é hora de o governador Robinson descer do salto e 
reunir em torno de si quem possa ajudar, indistintamente. Brigas políticas são o que me-
nos interessam – a todos, sob pena de a população sofrer mais e mais e acusar o golpe 
nas urnas, impiedosamente.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Saúde – A necessidade que 
a vice-prefeita Wilma de Faria teve 
de levar depressa para São Paulo, 
anteontem, resultados de exames a 
que se submeteu estes dias em Natal 
e em Recife reforçou entre amigos e 
parentes seus a sensação de que ela 
enfrenta problema de saúde mais sério 
do que tem procurado demonstrar.

Esquecimento – A exemplo dos 
anos recentes, não se vê em Natal 
preparativos para o sexto aniversário 
do falecimento do jornalista e político 
Aluizio Alves, o maior líder que o Rio 
Grande do Norte já conheceu.

Cultura – É no domingo 3 que 
será realizada a edição de maio 
do “Café Cultural” do Lean, em 
Cajupiranga, Parnamirim.

Poder – Após o mais recente 
arrastão em frente ao prédio da 
avenida Governador Sílvio Pedrosa em 
que mora o governador Robinson Faria, 
a polícia reforçou bem sua presença na 
área. Enquanto isso, no bairro Planalto...

Expansão – A TV Metropolitano, 
controlada em Parnamirim pelo 
jornalista Roberto Costa Lima, está 
levando seu sinal a Pau dos Ferros, na 
“Tromba do Elefante”.

Privativo – Ao retornar ao 
Corpo de Bombeiros, depois de anos 
integrando o estafe da secretaria 
de Segurança, o coronel Laurêncio 
Menezes de Aquino gerou um confl ito 
na corporação. Argumentando que 
o posto é privativo de ofi cial com 
sua patente, quer reassumir a chefi a 
do setor de engenharia da casa. O 
comandante geral, seu colega Otto 
Saraiva, prefere manter ali um tenente 
que, segundo lhe consta, vinha dando 
conta do recado muito bem.

É o Padre – Lançada no último 
sábado em Caicó, pelo historiador 
seridoense Adauto Guerra, a biografi a 

do saudoso monsenhor Walfredo 
Gurgel deverá ser autografada estes 
dias em Natal. 

Decoro – Expoentes do Tribunal 
de Justiça não gostaram de ver no You 
Tube o juiz Herval Sampaio dançar o 
“Frevo das Vassourinhas” no circo do 
ator global Marcos Frota, em Mossoró. 
Segundo alguns, a performance em 
nada lembrou o dançarino profi ssional 
que Herval diz ter sido antes de vestir 
a toga.   

Promoções – Encerrar-se-á na 
próxima segunda-feira o prazo que o 
governador Robinson Faria concedeu 
anteontem à secretária de Segurança, 
delegada Kalina Leite, para divulgar 
um cronograma com as próximas 
promoções de praças e ofi ciais da 
polícia e corpo de bombeiro militares.

Arte – A Ong Atitude Cooperação 
promoverá nesta sexta-feira, 1°, na 
praça dos Beijoqueiros, em Bom Pastor, 
novo evento do seu projeto “Atitude 
na Praça”. Oferecendo premiação 
em dinheiro, o evento contará com 
a participação de grupos de danças 
urbanas de Los Angeles que estão há 
dias em Natal.

Fashion – A reportagem de capa 
da edição de abril da revista “Mais 
Estilo” focaliza a fi gurinista Nathália 
Faria, fi lha do governador Robinson. Em 
várias páginas, mostra seu cotidiano 
no mundo da moda sem referência 
a cargo de confi ança na Assembléia 
Legislativa. Uma fi lha de Robinson, 
segundo consta com este nome, 
recebe polpudo salário todo fi m de 
mês sem dar um dia de trabalho ao 
congresso estadual.

Antigos – Antigomobilistas de 
todo o Nordeste compartilharão no 
próximo fi m de semana o 15º Encontro 
de Carros Antigos de Mossoró e Região 
Oeste Potiguar.

Cama – Uma virose derrubou 
estes dias o desembargador Cláudio 
Santos, presidente do Tribunal de 
Justiça. 

Depois – Segundo fontes 
da Governadoria, o convite para a 
jornalista Georgia Neri voltar a trabalhar 
na TV Ponta Negra surgiu depois da 
decisão por sua saída da secretaria de 
Comunicação Social do Estado.  

Contas – Os partidos têm prazo 
até amanhã para entregarem à justiça 
suas prestações de contas partidárias 
relativas ao exercício de 2014.

Dupla – Só no último fi m 
de semana a mídia natalense 
registrou a recomposição da dupla 

Leno&Lílian, que registrei a 11 de 
março último.

Sem teto – Ainda não tem local 
defi nido o trigésimo congresso potiguar 
de petroleiros, que será realizado a 3 
de maio próximo.

Blog - Procurem conhecer o “Blog 
de Roberto Guedes” neste endereço:

http://blogderobertoguedes.
blogspot.com.br/.

Encrenca – Não foi tão 
discretamente quanto gostaria que a 
ex-governadora Rosalba Ciarlini voltou 
estes dias da Alemanha, onde curtiu 
férias. Teve que se pronunciar logo 
sobre o que a encrencou com a justiça 
conterrânea.

Reencontro – Como fazem 
todos os anos, os ex-alunos da Escola 
Agrícola de Jundiaí se reunirão ali 
depois de amanhã.

Ministro – Faltou na lista de 
potiguares ex-ministros da República 
que veiculei aqui terça-feira passada 
o nome do engenheiro natalense José 
Chrysantho Seabra Fagundes. Irmão do 
jurista Miguel, ele comandou a pasta de 
Viação e Obras Públicas no governo do 
marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco.

Emendas – Os novos deputados 
federais do Rio Grande do Norte que 
há poucos dias se mostravam felizes 
ao receber em Natal o presidente da 
câmara, seu colega Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), tinham uma razão bem 
tilintante, como se descobriu ontem: 
ele havia conseguido então a liberação 
de dez milhões de reais em emendas 
orçamentárias para cada um.

Homenagem – Savana Galvão.
Veto – Segundo fontes da Polícia 

Militar, quem vetou a permanência do 
coronel Francisco Araújo no comando 
da corporação, vencendo a área 
política do executivo, foi o deputado 
Fábio (PSD), fi lho do governador 
Robinson. 

Na frente – A despeito de um de 
seus braços se dedicar à defesa do 
idoso, o ministério público estadual só 
paga aos servidores inativos depois 
dos ativos. Em março ele repassou os 
salários do mês aos primeiros no dia 
27 e deixou os aposentados para a 
segunda-feira 30.

Saúde – A médica Débora Costa 
dos Santos, de São José do Seridó, é a 
nova presidente do Conselho Estadual 
de Secretarias Municipais de Saúde 
(Cosems).

Grosseria – Outros potiguares que 
na semana passada participaram do 

encontro de líderes em Comandatuba, 
na Bahia, o governador Robinson Faria 
ostensivamente desconheceu o novo 
ministro do Turismo, ex-deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, ao 
saudar, como orador, os integrantes da 
mesa principal do evento.

Futuro – Por falta de interesse 
do público, o vereador Hugo Manso 
(PT) cancelou a audiência pública que 
promoveria estes dias em Natal sobre 
a reformulação do Plano Diretor da 
cidade.

Réquiem – Desencarnaram 
estes dias David Domingos Rosado 
Carrilho, Epitácio Torres, Flávio Ferreira, 
Francisca Hilda de Araújo, Gilvan Souza 
Sales, Gisélia Gurgel Fernandes, Helena 
Meireles Madruga, Humberto Coutinho 
de Lucena Júnior, José Belizário 
Ferreira, Lia Stela de Medeiros Moore, 
Luís Lail Medeiros, Manuel de Sousa 
Revorêdo, Manoel Ferreira Targino, 
Maria de Lourdes Macedo, Olavo Pires 
de Souza e Roberto Talma.

Marajás – Serventuários do 
Tribunal de Justiça potiguar que 
retornaram esta semana de Recife 
descobriram que o salário médio dos 
colegas pernambucanos é de três mil 
reais. O daqui, segundo dizem, é de 
catorze mil reais.

Sorte – A Mega-Sena pagará onze 
milhões de reais a quem acertar todas 
as suas seis dezenas hoje.

História – Os articuladores de 
movimentos em defesa de direitos 
humanos compartilharão no próximo 
sábado, 1°, no Bar de Zé Reieira, na 
Cidade Alta, o lançamento de um DVD 
sobre Aldemir Lemos.

Memória – José Pacheco do 
Posto da Tamarineira.

Escrevam – Anotem e usem o 
e-mail robertoguedesjornalista@gmail.
com.

SONEGADOR AMEAÇA 
MANDATO DE ROBINSON

A descoberta de que o governador Robinson Faria e o 
sonegador de impostos Edvaldo Fagundes conversaram 
sigilosamente na campanha eleitoral de 2014 tem octanagem 
para repetir em relação à eleição do primeiro a implosão o 
que a justiça impôs no início de 2014 ao mandato da então 
prefeita de Mossoró, advogada Claudia Regina Freire em 
função de relação com o mesmo cidadão. Robinson e o 
prefeito Francisco José da Silveira Júnior, sucessor de Cláudia 
Regina, estiveram pelo menos uma vez com Edvaldo, no 
apartamento natalense do sonegador, no edifício “Dorian 
Gray”, na esquina da avenida Rui Barbosa e rua Antonio 
Basílio, em Morro Branco, na fase mais difícil de procura de 
recursos para a campanha. Foram fotografados ali e ao deixar 
o local, e a polícia federal tende a descobrir mais informações 
a respeito da ajuda fi nanceira eventualmente recebida 
então se obtiver da justiça a quebra dos sigilos bancário, 
telefônico e virtual dos visitantes e do anfi trião. O problema 
só está sendo visto no âmbito do ministério público federal 
pelos procuradores que orientam a “Operação Salt”, ligada 
à sonegação fi scal, que levou à prisão quase toda a família 
de Edvaldo. O envolvimento dele com Robinson tende a 
mobilizar logo o braço eleitoral do “parquet”.  

A política não pode ser o espaço 
dos aventureiros e gente interessada 
em fazer negócios”.
Jurista Luís Roberto Barroso, ministro do Supremo 
Tribunal Federal, em palestra sobre direito e 
política no Brasil, semana passada nos Estados.
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A ECONOMIA DESAQUECIDA e uma 
maior quantidade de gente procu-
rando emprego deteriorou um dos 
índices de maior orgulho do gover-
no federal. A taxa de desemprego 
medida mensalmente pelo Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE) passou de 5,9%, em fe-
vereiro, para 6,2% no mês de mar-
ço, informou ontem  o instituto na 
Pesquisa Mensal de Emprego. 

Em março do ano passado, a 
taxa alcançou 5%. O desempre-
go registrado em março de 2015 
igualou a taxa de março de 2012, 
quando também chegou a 6,2%. 
O percentual é o maior registrado 
em um mês de março desde 2011, 
quando a taxa foi 6,5%.

Segundo a gerente da Pesqui-
sa Nacional de Amostra por Domi-
cílios, Maria Lúcia Vieira, que par-
ticipou da divulgação da Pesquisa 
Mensal do Emprego, os primeiros 
meses do ano costumam apresen-
tar alta da taxa de desocupação, 

que perde força a partir de abril. 
“De janeiro até março, há uma ten-
dência de elevação da taxa de de-
socupação. É a tendência de início 
de ano de todos os anos”, disse ela, 
ao acrescentar que há mais gente 
procurando emprego em março 
deste ano que no ano anterior.

Desde dezembro de 2014, o per-
centual da população ocupada teve 
queda, partindo de uma redução de 
0,7% no último mês do ano passado 
que se intensifi cou para -0,9% em 
janeiro e -1% em fevereiro. Em mar-
ço, a queda foi 0,2%, o que, apesar 
do enfraquecimento, mostra que 
pessoas que perderam seus empre-
gos podem não estar encontrando 
novo. “Isso revela que pessoas estão 
saindo de seus postos de trabalho e 
nem todas estão conseguindo se re-
colocar”, destaca a gerente.

De acordo com o IBGE, o ren-
dimento real habitual do trabalha-
dor foi R$ 2.134,60, menor que o 
registrado em fevereiro de 2015 e 

março do ano passado, meses em 
que foram registradas, respectiva-
mente, rendas de R$ 2.196,76 e de 
R$ 2.200,85.

Em termos percentuais, o ren-
dimento real habitual em mar-
ço caiu 2,8% em relação a feverei-
ro deste ano e 3% na comparação 
com março do ano passado.

As seis regiões pesquisadas 
pelo IBGE na Pesquisa Mensal de 
Emprego são Recife, que teve de-
semprego de 8,1%, Salvador (12%), 
Belo Horizonte (4,7%), Rio de Ja-
neiro (4,8%), São Paulo (6%) e Por-
to Alegre (5,1%).

O número de desocupados 
nas seis regiões aumentou em 280 
mil pessoas na comparação com 
março do ano passado e se man-
teve estável na comparação com 
fevereiro. O nível de ocupação se 
manteve estável em 52,1% em re-
lação a fevereiro deste ano, mas 
caiu 0,9 ponto percentual em rela-
ção a março de 2014.

O consumo de energia elétrica 
no país caiu 0,9% em março deste 
ano, na comparação com o mes-
mo período do ano passado. No to-
tal, foram consumidos 39,8 mil gi-
gawatts-hora (GWh) no mês pas-
sado, segundo a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), vinculada 
ao Ministério de Minas e Energia.

De acordo com a EPE, o con-
sumo residencial caiu 1,1%, devi-
do a fatores como as temperaturas 
mais amenas comparadas ao mes-
mo período do ano passado, que 
levaram a um uso menor dos apa-
relhos de ar condicionado.

O consumo das indústrias 
manteve-se em queda (-3,2%), ain-
da como refl exo da atividade fraca 
generalizada do segmento econô-
mico. Já o consumo do comércio 
cresceu 2,1%, em um ritmo abaixo 
do seu histórico, devido a fatores 
como o cenário econômico adver-
so e temperaturas mais amenas.

No acumulado do terceiro tri-
mestre de 2014, a queda do consu-
mo de energia no país chegou a 0,6%.

ESTE ANO O país terá um período di-
fícil e vai ser obrigado a pagar um 
preço alto pela energia que consu-
me. Os reservatórios continuam 
abaixo do desejado, com apenas 
cerca de 30% de sua capacidade, o 
que é muito pouco para esta épo-
ca do ano, quando deveriam estar 
acima dos 50%.

A opinião é do diretor do Ins-
tituto Alberto Luiz Coimbra de 
Pós-Graduação e Pesquisa de En-
genharia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (Coppe/UFRJ), 
Luiz Pinguelli Rosa, que partici-
pou nesta ontem, no Rio, do 3º 
Congresso Brasileiro de CO2, or-
ganizado pelo Instituto Brasileiro 
do Petróleo, Gás e Biocombustí-
vel (IBP), no Hotel Windsor Atlân-
tica, em Copacabana. O encontro 
tem como tema  Desafi os e Estra-
tégias do CO2 no Cenário Brasilei-
ro e Mundial.

Na avaliação do ex-presidente 
da Eletrobrás, houve problemas de 
gestão na questão da administra-
ção da crise hídrica e, por isto, os 
reservatórios encontram-se bem 
abaixo do desejado para esta épo-
ca do ano. Ele considera que não 
há alternativa para 2015. As tér-
micas vão continuar operando na 
base ao longo do ano porque o go-
verno demorou muito para colo-
cá-las em operação. “Se tivésse-
mos ligado as térmicas dois anos 
antes, poderíamos estar usando 
melhor as usinas nestes últimos 
meses, e ainda teríamos os reser-
vatórios em melhores condições”.

A situação é ainda mais com-
plexa do ponto de vista climático, 
porque há uma tendência do cres-
cimento do consumo de energia 
decorrente do aumento de renda 
da população, o que faz aumentar 
também a emissão de CO2. “Te-

mos que dar mais atenção ao se-
tor de energia e estamos um pou-
co na contramão, porque a hidro-
eletricidade não é sufi ciente [para 
atender a demanda] e a comple-
mentação térmica tem crescido 
muito com a utilização de usinas 
que não são efi cientes”.

Além das usinas térmicas se-
rem usadas na base quase que 
permanentemente, há ainda, se-
gundo o diretor da Coppe, o agra-
vante do erro na política de preço 
da gasolina, o que afetou o setor de 
biocombustíveis. O etanol foi dei-
xado um pouco de lado no merca-

do de combustíveis, o que contri-
buiu para o aumento da emissão 
de gás carbônico. Para o diretor, 
não há como resolver o problema 
de aumento da emissão de CO2 
que vem ocorrendo nos últimos 
dois anos, porque o país precisa 
continuar usando as usinas térmi-
cas operando na base.

“Geramos muita termoeletri-
cidade. A emissão [de CO2] au-
mentou nos últimos dois anos 
porque usamos usinas a óleo die-
sel. gás natural, combustível e car-
vão vegetal, que tomaram parte 
do espaço da hidro. O Brasil gerava 
80% de sua energia a partir da hi-
dro e hoje gera apenas 70%. Aliado 
a isso, a política do preço da gaso-
lina tornou o produto mais barato 
e o consumidor acabou abando-
nando o carro fl ex, o que aumen-
tou o nível de emissão em cerca de 
20% nos últimos dois anos”.

A queda de rendimento mé-
dio real habitual dos trabalhado-
res registrada em março de 2015 
pela Pesquisa Mensal do Emprego 
(PME) foi a maior desde janeiro de 
2003, se considerada a comparação 
com mês imediatamente anterior. 
De acordo com o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística (IBGE), 
a renda caiu 2,8%, recuando de R$ 
2.196,76 para R$ 2.134,60.

Na comparação com março 
do ano passado, a perda do ren-
dimento foi 3%, maior recuo des-
de fevereiro de 2004. Com a que-
da, a renda dos trabalhadores fi -
cou abaixo também da registra-
da em março de 2013, quando era 

R$ 2.136,71. Em março de 2014, os 
trabalhadores recebiam, em mé-
dia, R$ 2.200,85.

Os funcionários públicos esta-
tutários e militares foram os que 
mais perderam rendimento na 
comparação com fevereiro, e tam-
bém na comparação anual, com 
quedas de 2,3% e 3,1%. No ano 
passado, a renda média desse gru-
po era R$ 3.726,10, e, neste ano, o 
valor fi cou em R$ 3.612,10. Segun-
do a coordenadora da Pesquisa 
Nacional por Amostra por Domi-
cílio, Maria Lúcia Vieira, que apre-
sentou os dados da PME, a falta de 
reajustes pode ter sido uma das 
causas da queda.

Os trabalhadores com carteira 
assinada sofreram a segunda maior 
redução de rendimento. Eles perde-
ram 2,1% em comparação com fe-
vereiro e 2,3% na comparação com 
março. A renda média desse grupo 
caiu de R$ 2.005,37 para R$ 1.959,70, 
enquanto os trabalhadores sem car-
teira assinada passaram de R$ R$ 
1.518,63 para R$ 1.560, com alta de 
2,7%. Em relação a fevereiro, no en-
tanto, esse grupo também perdeu 
renda, com uma queda de 0,4%.

No rendimento médio habitu-
al dos trabalhadores nas seis regi-
ões metropolitanas pesquisadas, 
a maior queda ocorreu em Salva-
dor: a renda caiu 6,8% na compa-

ração com fevereiro e 6,9% em re-
lação a março de 2014, chegando a
R$ 1.601,80, a menor entre as seis
regiões.

Quem mais sentiu os efeitos
da queda no rendimento em Sal-
vador foi o trabalhador por conta
própria: a renda caiu 7% em rela-
ção a fevereiro e 18,7% em relação
a março de 2014. A renda do tra-
balhador sem carteira assinada no
setor privado subiu 9,1% em com-
paração com fevereiro e 18,8% em
comparação com março.

Porto Alegre teve a segunda
maior queda no rendimento na
comparação com o mês de feve-
reiro, de 4,4%. Em relação a mar-
ço do ano passado, a região me-
tropolitana gaúcha teve recuo de
3,5% no rendimento real habitu-
al dos trabalhadores, que fi cou em
R$ 2.099,30.

DESEMPREGO FICA EM 6,2% 
EM MARÇO, O PIOR DESDE 2011
/ TRABALHO /  NO MÊS PASSADO, A TAXA DE DESEMPREGO FOI DE 5,9% E A MAIOR PROCURA POR TRABALHO, JUNTO A UM MERCADO 
DESAQUECIDO FIZERAM O ÍNDICE AUMENTAR EM MARÇO; IBGE DIZ QUE MOVIMENTO É “TENDÊNCIA DE INÍCIO DE ANO” 

RENDIMENTO REAL DOS TRABALHADORES 
TEM MAIOR QUEDA MENSAL EM 12 ANOS

 ▶ A presidente Dilma Rousseff vai ter de lidar com uma taxa de desemprego em ascenção

 ▶ Renda média do trabalhador em março foi de R$ 2.134,60

 ▶ Luiz Pinguelli não vê alternativas para preço de energia em 2015

Energia vai continuar cara 
este ano, diz Pinguelli

/ ARROCHO / CONSUMO DE 
ENERGIA ELÉTRICA 
CAI 0,9% EM 
MARÇO

RAFAEL NEDDERMEYER/ FOTOS PUBLICAS

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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O PREÇO DOS combustíveis atual-
mente no Brasil foi considerado 
justo pelo presidente da Petrobras, 
Aldemir Bendine. Em audiência 
conjunta das comissões de Infra-
estrutura e  Assuntos Econômicos 
do Senado, ele explicou que, à ex-
ceção dos Estados Unidos, os valo-
res estão dentro da média do mer-
cado mundial.

“Nossa gasolina não é tão mais 
cara, quando comparada com 
unidades de dólar e aos preços do 
mercado em geral, como o euro-
peu. Hoje, estamos em condição 
justa de colocação de preços de 
derivados e não temos perspec-
tiva de volatilidade em relação a 
isso”, disse.

O presidente da Petrobras 
acrescentou que, diferentemen-
te do Brasil, que adota um mo-
delo mais estável, os americanos 
operam num quadro volátil, com 
preços mudando constantemente 
nas bombas.

Aldemir Bendine também fa-
lou aos senadores sobre os preju-
ízos anunciados na semana pas-
sada pela companhia. Ele atribuiu 
parte do prejuízo de R$ 21 bilhões 
à desvalorização cambial e à que-
da no preço do barril de petróleo.

Segundo ele, o barril chegou a 
US$ 114 em meados do ano passa-
do, caindo para menos de US$ 50 
no fi m do ano. Para 2015, a empre-
sa trabalha com o barril na casa 

dos US$ 70 e com o dólar a R$ 3,30.
Sobre a corrupção, Bendine 

disse não poder garantir que não 
haverá mais problemas de desvios 
na empresa. Ele ressaltou que exis-

te corrupção em empresas públi-
cas, em sociedades de economia 
mista e em empresas privadas.

“O que tem que se ter den-
tro dessas companhias é um bom 

processo de governança, de com-
pliance [cumprimento das nor-
mas reguladoras de determina-
do setor], de mitigação de riscos, 
algo em que vamos apostar mui-
to fortemente para que não ocor-
ra”, afi rmou Bendine. Porém, “di-
zer que, com isso, defi nitivamen-
te se afastam riscos de malfeitos 
dentro da companhia, é algo que 
nunca poderemos atestar.”

Bendine acrescentou que, com 
certeza, será possível mitigar, e 
muito, situações como as que a 
empresa vivenciou. Haverá um in-
vestimento “muito forte” na toma-
da de decisões, disse ele,  desta-
cando que a corrupção na estatal 
não é culpa de decreto, nem da Lei 
de Licitações (Lei 8.666). “O pro-
blema não está no marco regula-
tório dessas concorrências; o pro-
blema está na mitigação desses 
riscos e na forma adotada dentro 
do gerenciamento da empresa.”

DEFESA EM NY
A Petrobras apresentou na 

Corte de Nova York uma respos-
ta aos investidores que abriram 
uma ação coletiva contra a em-
presa nos Estados Unidos afi r-
mando que nunca pagou propina 

e que também foi vítima do es-
quema de corrupção. Um “cartel 
criminoso das maiores constru-
toras e empresas de engenharia” 
do Brasil foi formado para roubar 
os ativos da Petrobrás, afi rma o 
documento. As informações são 
do Estadão. 

As afi rmações da Petrobras fa-
zem parte de um documento de 
76 páginas entregue na Corte de 
Nova York na semana passada e 
é assinado pelo escritório Cleary 
Gottlieb Steen & Hamilton LLP, 
que defende a estatal na Justiça 
dos EUA. O documento se tornou 
público agora e procura contestar 
as denúncias dos investidores na 
ação coletiva consolidada, assina-
da pelo escritório Pomerantz, no 
dia 30 de março. O texto pede que 
as acusações sejam consideradas 
improcedentes.

“As investigações brasileiras 
têm demonstrado que a Petrobras 
foi uma vítima das atividades des-
se cartel”, afi rma o texto do escri-
tório que defende a petroleira logo 
em seu início, citando que o pró-
prio juiz que cuida do caso no Bra-
sil, Sérgio Moro, do Paraná, reco-
nheceu que a petroleira foi “vítima 
de ações ilegais”. 

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, atribuiu ontem ao “avanço 
da volta da confi ança no país” a 
expectativa de conclusão, de “for-
ma positiva”, das votações das re-
formas no Congresso Nacional. 
Para Levy é possível notar, mesmo 
que de maneiro incipiente (ini-
cial), uma “estabilização das ex-
pectativas” em relação à econo-
mia brasileira. Para ele, é impor-
tante que as discussões com os 
parlamentares prossigam além do 
ajuste fi scal.

“É muito importante a gen-
te realizar essa agenda do ajuste, 
que tem as medidas aqui no Sena-
do e na Câmara dos Deputados. E 
essa discussão do ajuste é que vai 
permitir que a gente vá além dos 
ajustes”, disse. Para ele, se todos fi -
zerem a coisa certa, o Brasil terá 
tudo para ir bem, voltar a crescer 
e adquirir a confi ança necessária 
para atrair investidores, inclusive 
para a infraestrutura em todos os 
estados, informou, após reunião 
com o presidente do Senado Fede-
ral, Renan Calheiros (PMDB-AL).

Num tom conciliador, Levy 
destacou que é natural que gover-
no e Parlamento tenham uma in-
terlocução regular. Para ele, isso 
“é saudável e importante” em um 
momento em que se discute o 
ajuste fi scal com o Congresso Na-
cional. “Tudo que está se discutin-

do – a questão da infraestrutura, a 
questão do ICMS [Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços] – é fundamen-
tal para se destravar a questão dos 
investimentos nos estados. Será 
muito difícil destravar os investi-
mentos nos estados se a questão 
do ICMS não tiver sido resolvida”, 
declarou.

Ele lembrou que existe apoio 
da maioria quase absoluta dos se-
cretários de Fazenda dos estados, e 
de muitos senadores, sobre a tese 
de que a segurança jurídica para a 
reforma do ICMS será a nova traje-
tória de convergência das alíquotas 
do imposto, que, na visão do mi-
nistro, é fundamental para se criar 
um ambiente favorável ao investi-

mento necessário para a retomada 
do crescimento. No país, cada esta-
do tem uma legislação específi ca 
do ICMS, que acarreta uma série 
de entraves e “guerras fi scais” entre 
as unidades da Federação.

Sobre a discussão da dívida 
dos estados, Levy acredita que a 
questão está mais ou menos “pa-
cifi cada”. Na avaliação do minis-
tro, houve um entendimento for-
te sobre o assunto, sendo um fator 
de tranquilidade nesse momento 
de negociações.  O ministro pediu 
cautela para a questão dos depósi-
tos judicias que , no entender dele, 
não podem ser através de decisões 
precipitadas. A proposta do sena-
dor José Serra (PSDB-SP) permite 
que estados e municípios usem re-
cursos de depósitos judiciais e ad-
ministrativos, num valor estimado 
de mais de R$ 20 bilhões.

“Tem que ter uma análise de 
risco muito cuidadosa, que não 
exponha nenhuma instituição fi -
nanceira; não provoque nenhuma 
situação indesejável e imprevista 
para a questão do plano-safra, por 
exemplo,  que é muito importan-
te. Acho que o Senado saberá ava-
liar com o devido cuidado esses 
elementos que precisam de muita 
cautela”, destacou. O ministro de-
fende que a aprovação da emen-
da “não pode carrear nenhum ris-
co para os bancos”.

O MERCADO TURÍSTICO brasileiro 
registrou em 2014 faturamento 
de R$ 11,9 bilhões, valor 6,7% su-
perior ao apurado em 2013, se-
gundo dados divulgados segun-
da-feira pela Associação Bra-
sileira das Operadoras de Tu-
rismo (Braztoa), que compila 
vendas de associadas que repre-
sentam estimados 90% dos pa-
cotes comercializados no país.

O número de viajantes au-
mentou de 1,9% com relação ao 
período anterior, resultando em 
6 milhões de passageiros em-
barcados. O mercado domés-
tico representou 68,40% da de-
manda por viagens realizadas 
por meio das operadoras Bra-
ztoa. Esse segmento faturou R$ 
6 bilhões, com um valor médio 
por passageiro de R$ 1.460.

O turismo emissivo inter-
nacional respondeu por 31,6% 
da demanda, com faturamen-
to de R$ 5,4 bilhões em 2014. No 
Brasil, o Nordeste representou 
54,2% do faturamento das via-
gens domésticas, região seguida 
pelo Sudeste, com 20,4%, e pelo 
Sul com 14,1%. As regiões Norte 
e Centro-Oeste tiveram juntas 
11,3% do faturamento do setor.

O faturamento com o emis-
sivo internacional cresceu 6,5% 
em relação a 2013. Os agentes 
de viagem lideraram entre os 
canais de vendas, representan-
do 53% das viagens comerciali-
zadas, seguidos pelas lojas pró-
prias ou franquias (41%), e a in-
ternet com 6% do total vendido.

A preferência por viagens 
com tempo de duração entre 
cinco e nove dias predominou.

BENDINE CONSIDERA JUSTO 
O PREÇO DA GASOLINA
/ PETROBRAS /  PRESIDENTE DA ESTATAL FALA QUE O PREÇO DO COMBUSTÍVEL PRATICADO NO BRASIL NÃO É CARO QUANDO COMPARADO, EM 
DÓLAR, AOS PREÇOS DO MERCADO EM GERAL; ELE TAMBÉM DEFENDEU A POLÍTICA DE ESTABILIDADE DO PREÇO, DIFERENTEMENTE DOS EUA

 ▶ Bendine diz que o Brasil está em justa condição de precifi car os derivados do petróleo

VALTER CAMPANATO / ABR            

Levy diz que volta da confi ança 
no país o deixa otimista

/ AJUSTE FISCAL /

AS AÇÕES DO Twitter chegaram 
a desabar 21,77% após divul-
gação do resultado do primei-
ro trimestre pouco antes do 
fechamento da Bolsa de Nova 
York, mas mostraram ligeira re-
cuperação na reta fi nal. Os pa-
péis encerraram com queda de 
18,18%, a US$ 42,27. A compa-
nhia mostrou números abai-
xo da expectativa dos analistas 
no período e perspectiva fraca 
para o segundo trimestre e o 
ano de 2015. 

O Twitter reportou preju-
ízo líquido de US$ 162,4 mi-
lhões no período, ou US$ 0,25 
por ação, contra perdas de 
US$ 132,4 milhões um ano an-
tes. A receita subiu 74%, para 
US$ 436 milhões, mas fi cou 
abaixo abaixo das projeções 
de US$ 456,2 milhões. Segun-
do a empresa, a receita deve fi -
car em US$ 485 milhões no se-
gundo trimestre, abaixo das 
projeções de US$ 538,1 mi-
lhões compiladas pela Bloom-
berg. No ano, o guidance da 
empresa foi cortado para faixa 
de US$ 2,17 bilhões e US$ 2,27 
bilhões, ante expectativa ante-
rior de US$ 2,3 bilhões a US$ 
2,35 bilhões.

O resultado da empresa foi 
vazado minutos antes no pró-
prio Twitter. Em resposta, a 
empresa tuitou: “pedimos para 
a @nyse parar as negociações 
até descobrirmos como nosso 
resultado do primeiro trimes-
tre vazou”. 

Após o fechamento da Bol-
sa e o “susto” com os números, 
as ações mostram leve alta. 

 ▶ Ministro Levy defende “interlocução regular” com o Congresso Nacional

RYAN RAYBURN

AÇÕES DO 
TWITTER 
DESABAM COM 
PERSPECTIVA

TURISMO NO 
BRASIL CRESCE 
6,7% EM 2014, 
DIZ ASSOCIAÇÃO

/ TECH // PACOTES /

Com uma dívida líquida que já 
é maior que a sua receita, diante de 
um enorme escândalo de corrupção 
e em meio a reclamações dos seus 
acionistas minoritários por conta de 
uma excessiva intervenção do Esta-
do, as desconfi anças a respeito da 

Petrobras aumentaram muito des-
de 2014. No entanto, a gestão mu-
dou, novas notícias surgiram, o ba-
lanço do ano passado foi divulgado 
e as suas ações ordinárias já sobem 
62% desde 13 de março. Apesar dis-
so, a posição vendida (que aposta na 
queda dos preços) das ações ordi-
nárias (ON) aumentou. As informa-
ções são do infomoney.com.br.

Ao mesmo tempo em que os 
papéis ON da petroleira (aqueles 

que dão direito a voto) se recupe-
ravam na Bolsa, o aluguel deles 
também crescia expressivamen-
te. Para operar na venda, o inves-
tidor precisa primeiramente alu-
gar o papel para, posteriormen-
te, vendê-lo na Bolsa. No início 
do rali no dia 13 do mês passado, 
248,324 milhões de ações que fa-
zem parte do free fl oat (ações em 
circulação no mercado) estavam 
alugadas, número que subiu para 

281,835 milhões no fechamen-
to do último pregão - o maior pa-
tamar da história -, confi guran-
do uma alta de 13,49% na posição 
vendida nestes papéis ao mesmo 
tempo em que eles disparavam na 
BM&FBovespa. O montante de 
papéis emprestados já correspon-
de a 9,6% do free fl oat (ações em 
circulação no mercado). 

Para se ter uma noção, em 20 
de outubro do ano passado, entre o 

primeiro e o segundo turno das elei-
ções presidenciais, apenas 20,641 
milhões de ações da Petrobras esta-
vam alugadas. A taxa cobrada pelo 
aluguel também era bem mais bai-
xa do que hoje, operando em torno 
de 0,29% ao ano em relação ao pre-
ço da operação (valor de cada ação 
vezes o número de ações). Atual-
mente, para alugar uma PETR3, 
você terá que desembolsar nada 
menos do que 2% de taxa a.a., ou 

seja, quase dez vezes mais. 
Mais interessante que essa 

evolução é notar que boa parte 
dessa alta ocorreu apenas nos úl-
timos quatro pregões - posterior 
à divulgação do balanço (alta de 
7,7% no aluguel) e quando os pa-
péis ordinários e preferenciais da 
estatal começaram a se descolar. 
Ontem, o prêmio das ordinárias 
contra as preferenciais bateu 1,16 
- o maior desde 2012.

INVESTIDORES 
VENDEM AÇÕES 
ORDINÁRIAS
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AS SEIS CONSTRUTORAS que execu-
tam obras do Programa Minha 
Casa Minha Vida I do governo fe-
deral já investiram mais de R$ 30 
milhões não recebidos na constru-
ção de 4  mil unidades residenciais 
no Rio Grande do Norte. Por causa 
disso, as empresas vão paralisar as 
obras hoje à tarde e, na próxima se-
gunda-feira, irão demitir sumaria-
mente 4  mil operários. Uma pés-
sima notícia neste 1º de maio, Dia 
do Trabalho, que transcorre nesta 
sexta-feira. 

Do montante de R$ 30 milhões 
investidos pelas empresas, R$ 15 
milhões são relativos a serviços 
executados em fevereiro e março 
desse ano com nota fi scal emitida, 
explicou o diretor da Certa Cons-
truções Civis e Industriais Ltda, 
Marcus Vinicius Aguiar. 

Os outros R$ 15 milhões já fo-
ram aferidos pela Caixa Econômi-
ca Federal, mas  falta a emissão da 
nota fi scal. Por isso, de imediato, 
as empresas estão cobrando o pa-
gamento do que já tem nota fi scal 
emitida. 

Desde outubro de 2014 que o 
Tesouro Nacional não repassa os 
recursos do programa para a Cai-
xa pagar aos empreiteiros, que ale-
gam não ter mais de onde tirar di-
nheiro para bancar o fi nanciamen-
to do   Minha Casa Minha Vida. 
“Imagine empresas de porte médio 
gastando todo capital de giro que 
tem para fi nanciar uma obra do 
governo?”, indagou Marcus Aguiar.  

Desde outubro do ano passa-

do as empresas negociam com a 
Caixa, que representa o Ministé-
rio das Cidades no repasse dos va-
lores. Marcus Vinicius frisou que a 
Caixa é o agente fi nanceiro que li-
bera os recursos, mas o responsá-
vel pelos repasses é o Ministério. “A 
Caixa não tem ingerência sobre a 
liberação dos recursos”, explicou. 

Marcus Vinicius Aguiar, que 
também é vice-presidente de Obras 
Públicas do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil (Sinduscon-
-RN), enfatizou que as empresas 
precisam de uma certeza dos valo-
res que o governo federal teria con-
dições de pagar e também o prazo. 

Pelo contrato, as obras teriam 
de ser fi nalizadas em 18 meses, 
mas com os atrasos dos repasses, 
com a paralisação das obras e de-
missão de pessoal, os prazos terão 
de ser alterados. “O governo não 
tem condições fi nanceiras de pa-
gar e os atrasos são sistemáticos”, 
criticou Marcus Vinícius. Os em-
preiteiros também estão esperan-
do por parte do governo uma nova 
proposta para conclusão das obras. 

O  vice-presidente do Sindus-
con-RN disse que a cada dia as dí-
vidas das construtoras aumentam 
porque não têm mais de onde tirar 
dinheiro para pagar aos fornece-
dores. Neste momento, explicou, 
é melhor demitir os operários, 
mesmo tendo que pagar os encar-
gos, que não ter recursos fi nancei-
ros para cumprir com os compro-
missos com fornecedores. Ele dis-
se que trabalha com um grupo de 
empresas que estão construindo 
2.200 unidades, empregando 2 mil 
trabalhadores. 

ASSIM COMO TODA a região Nor-
deste, o Rio Grande do Norte tor-
nou-se mais visado para fraudes 
na internet durante 2014. O índi-
ce de tentativas de fraude subiu 
de 4,67% em 2013 para 5,68% em 
2014, deixando o estado na quar-
ta colocação no ranking regional. 
Em todo o Nordeste as tentativas 
de crimes pela internet subiram 
de 6,09% para 7,18%. Os dados são 
do Mapa de Fraude no Brasil 2014, 
da ClearSale, empresa especializa-
da em  soluções antifraude para 

transações comerciais de diversos 
segmentos do mercado. 

O levantamento revela que a 
cada R$ 100 movimentados no 
comércio eletrônico da região, 
R$ 7,18 são tentativas de fraude. 
O aumento foi registrado em to-
dos os nove estados da região. A 
Bahia continua como o maior ín-
dice do país, fechando 2014 com 
9,39%, ante 8,20% de 2013. O Ce-
ará continua em segundo, indo de 
8,08% para 9,16%; enquanto o Ma-
ranhão foi de 6,12% para 6,30%; o 

Rio Grande do Norte de 4,67% 
para 5,68%; a Paraíba de 4,76% 
para 5,86%; Pernambuco de 4,31% 
para 5,85%; Alagoas de 4,17% para 
5,88%; e Sergipe de 3,63% para 
3,95%. O Piauí apresentou o cres-
cimento mais expressivo, partindo 
de 2,92% em 2013, atingindo 4,61% 
no ano seguinte.

Para Omar Jarouche, geren-
te de Inteligência da ClearSale, a 
manutenção do Nordeste como 
região mais vulnerável se explica, 
especialmente, pela recente alta 

do crédito, e também pelo acesso 
crescente de internet, e de dispo-
sitivos com internet, como smar-
tphones, nas regiões. 

“Desde 2013 Ceará e Bahia se 
revezam entre as primeiras posi-
ções daqueles menos seguros. E 
este comportamento ocorre es-
pecialmente com itens de alto fl u-
xo de desova, como os próprios 
smartphones, ou periféricos de in-
formática”, explica.

Entre os segmentos com maior 
procura dos fraudadores, além dos 
mencionados aparelhos de telefo-
nia celular (18,09%) e produtos de 
informática (8,16%), completam a 
lista aparelhos e jogos de videoga-
me, com 7,10%; itens automotivos, 
com 6,81%; e produtos de beleza, 
com 6,42%.

CRESCEM AS TENTATIVAS 
DE FRAUDE PELA INTERNET 

/ PESQUISA /

 ▶ Os dados são do Mapa de Fraude no Brasil 2014, da ClearSale 

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern), Amaro 
Sales, disse que a paralisação 
das obras e as demissões 
são muito ruins. “Acredito 
que é mais um tiro na nossa 
economia que já é muito 
combalida”, sustentou. 

Amaro Sales, que ontem 
estava em Brasília, disse que vai 
procurar a Superintendência 
da Caixa no RN para tentar 
uma solução para a liberação 
dos recursos. Para as 
empresas é ruim e para os 
trabalhadores que vão perder o 
emprego também, destacou o 
presidente da Fiern.

O presidente do Sinduscon, 
Arnaldo Gaspar Júnior, explicou 
que o contrato das empresas é 
com a Caixa, que desde outubro 
do ano passado tem feito esforços 
para resolver a situação, mas a li-
beração dos recursos depende so-
mente do Ministério das Cidades. 

Arnaldo Gaspar Júnior disse 
que a paralisação das obras a par-
tir de hoje e a demissão de pessoal 
são medidas extremas que as em-
presas, com intermediação do Sin-
duscon e da Superintendência da 
Caixa no RN, tentaram evitar que 
a situação chegasse a esse ponto. 

As empresas não tinham to-
madas essas medidas antes por-
que o Sinduscon e a Caixa estavam 
tentando uma solução negociada, 
mas sem a liberação dos recursos 
não é possível manter as obras em 
andamento nem garantir os em-
pregos, afi rmou. “É péssimo para 
todo mundo: para as empresas, po-
pulação e empregados”, avalia. 

Segundo Arnaldo Gaspar Jú-
nior, as empresas estavam toman-
do fi nanciamento de bancos para 
continuar as obras, utilizando re-
cursos próprios, renegociando 
com seus fornecedores, mas agora, 

com seis meses de atrasos, não dá 
mais para continuar. “É uma situ-
ação que chegou ao limite”, frisou.

O diretor da Tecnart Enge-
nharia, Carlos Luiz Cavalcanti de 
Lima, disse que, desde novembro 
de 2014, o governo federal poster-
ga faturas em até 90 dias. Ele disse 
que o custo fi nanceiro para as em-
presas é grande e os atrasos não ti-
nham sido previstos.

Como diretor de uma das seis 
empresas que executam obras do 
Minha Casa Minha Vida I no RN, 
Carlos Luiz Cavalcanti de Lima 
disse que há casos de empresas 

com títulos indo para cartório e 
até sendo processados. 

Por causa da situação gerada 
pelo governo federal, a  credibili-
dade das empresas fi ca  abalada. 
Devido os atrasos, as construto-
ras não estão conseguindo honrar 
com seus compromissos. Na Tec-
nart, por exemplo, pelo menos 200 
operários deverão ser demitidos 
segunda-feira, disse o diretor. Se-
gundo eles, as demissões são ne-
cessárias porque as  empresas não 
vão poder continuar arcando com 
as despesas fi nanceiras devido os 
atrasos do governo federal. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CONSTRUTORAS PARAM HOJE 
OBRAS DE HABITAÇÃO NO RN
/ DÍVIDA /  EMPREITEIRAS CONTRATADAS PARA CONSTRUIR 4 MIL UNIDADES RESIDENCIAIS PELO PROGRAMA ‘MINHA CASA MINHA VIDA’ 
CONTABILIZAM INVESTIMENTO DE R$ 30 MILHÕES AINDA NÃO PAGOS PELO GOVERNO FEDERAL E ANUNCIAM DEMISSÃO EM MASSA

 ▶ Programa habitacional do governo federal mobiliza seis empreiteiras no Rio Grande do Norte  

 ▶ Construtoras anunciam a demissão de quatro mil operários na próxima segnda-feira

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior, presidente 

do Sinduscon: medidas extremas

 ▶ Amaro Sales, presidente da Fiern: 

mais um tiro na economia

LIBERAÇÃO DOS RECURSOS DEPENDE 
APENAS DO MINISTÉRIO DAS CIDADES

FEDERAÇÃO 
É SOLIDÁRIA

O programa

O Programa Minha Casa 
Minha Vida I é voltado para 
famílias com renda bruta 
mensal de até R$1,6 mil. No 
Rio Grande do Norte são 4 mil 
unidades, sendo duas mil em 
Natal e Região Metropolitana 
e duas mil em Mossoró, na 
região Oeste do Estado. O 
Programa gera no Estado 
cerca de 4 mil empregos 
diretos e mais 2 mil indiretos, 
que agora estão ameaçados. 

Os contratos das seis 
empresas foram assinados 
em 2014 dentro do 
orçamento federal de 2013. 
O NOVO JORNAL procurou a 
Superintendência da Caixa 
Econômica Federal no RN, 
mas através da assessoria de 
comunicação foi informado 
que a instituição não fala 
sobre os recursos que são do 
Ministério das Cidades. 

Também manteve 
contatado com o Ministério 
das Cidades, que através da 
assessoria de comunicação 
informou que os dados sobre 
o Minha Casa Minha Vida I no 
RN estão sendo levantados 
pelas equipes técnicas. Não 
há previsão de quando as 
informações sobre as causas 
do atraso serão fornecidas à 
imprensa. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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SEIS DIAS APÓS o arrastão que sur-
preendeu a população de Natal na 
quinta-feira passada (23), os sus-
peitos de terem praticado o crime 
ainda não foram capturados, em-
bora já tenham sido identifi cados 
pelas polícias Civil e Militar. 

Além de ter alterado o poli-
ciamento ostensivo desde o últi-
mo sábado (6) nas imediações de 
onde ocorreu o crime, a Polícia Mi-
litar divulgou no domingo (26) que 
fi caria em operação permanen-
te no bairro de Mãe Luiza. Apesar 
disso, ainda não houve sucesso na 
captura dos suspeitos.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu na manhã de on-
tem (28) o local do arrastão e en-
controu uma viatura de prontidão 
na rotatória do relógio solar, na 
praia de Areia Preta. No local ha-
via três policiais. Eles afi rmaram 
que o policiamento naquele pon-
to específi co era feito vinte e qua-
tro horas por dia.

Eles disseram, no entanto, que 
no dia do arrastão não havia ne-
nhum policial no local. O crime 
aconteceu no momento em que a 
viatura havia saído por alguns ins-

tantes para buscar o café da ma-
nhã dos agentes da PM. “Aqui é a 
área mais vigiada do RN”, disse 
um dos policiais. Eles preferiram 
não se identifi car nominalmente 
na reportagem.

Durante os cerca de 15 mi-
nutos em que a equipe do NOVO 
JORNAL esteve no local, passaram 
pela avenida duas viaturas fazen-
do a ronda e monitorando o tra-
balho dos agentes que estavam de 
serviço na rotatória.

Outro ponto percorrido pela 
reportagem foi o bairro de Mãe 
Luiza, local que a PM disse que 
ocuparia por tempo indetermi-
nado, a fi m de reduzir os índices 
de criminalidade. Não foram en-
contradas viaturas fazendo ron-
das nas principais ruas percorri-
das pela equipe no bairro.

De acordo com o agente da 
Polícia Civil Rossini Pinheiro, que 
atua na 4ª Delegacia de Polícia de 
Mãe Luiza, apesar de os crimi-

nosos responsáveis pelo arrastão 
ainda não terem sido capturados, 
a Polícia Militar, em conjunto com 
a Polícia Civil, está trabalhando no 
sentido de encontrá-los. “A gente 
faz o que pode. Está havendo o en-
frentamento”, disse o agente.

Ainda segundo Pinheiro, a Polí-
cia Civil conseguiu localizar a moto-
cicleta roubada durante o arrastão 
no dia seguinte ao assalto. O veícu-
lo, que se encontra na Delegacia Es-
pecializada em Defesa da Proprie-

dade de Veículos e Cargas (Deprov), 
foi abandonado na rua pelos crimi-
nosos, perto do farol de Mãe Luiza.

O agente disse ainda que os 
dois criminosos já foram identifi -
cados, mas seus nomes não serão 
divulgados para não atrapalhar as 
investigações.

Segundo apurou o NOVO JOR-
NAL, no último sábado seis pesso-
as foram detidas e encaminhadas 
à 4ª Delegacia de Polícia, como 
suspeitas de terem praticado o cri-

me. Entretanto todas foram libe-
radas por falta de provas.

O episódio do arrastão ocor-
rido na Avenida Silvio Pedroza foi 
bastante divulgado, principalmen-
te por meio da veiculação de um 
vídeo pela ferramenta de comuni-
cação WhatsApp. O vídeo fl agrava 
a ação dos bandidos abordando 
veículos que passavam no local.

Segundo informações do major 
da PM Antônio Marinho da Silva, 
designado para coordenar as ope-
rações em Mãe Luiza, a polícia con-
tinua fazendo o trabalho ostensivo 
para tentar capturar os criminosos.

“A nossa parte é prevenção, a Ci-
vil é investigativa e repressão. A PM 
só pode pegar os bandidos a partir 
de denúncias. Temos recebido al-
gumas informações da população 
e isso ajuda muito. Vamos tentan-
do localizar até conseguir”, explica.

A maior difi culdade na cap-
tura dos suspeitos, no caso do ar-
rastão, é a falta de efetivo, segundo 
declara o major. “É muito difícil. Se 
tivesse mais efetivo nós colocaría-
mos mais viaturas nas ruas, mais 
policiais, mas infelizmente não 
tem efetivo para isso”, lamenta.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

Polícia ainda procura autores do arrastão
/ AREIA PRETA /

 ▶ Policiais militares fi cam de prontidão na praia de Areia Preta, local do arrastão; agente da Polícia Civil Rossini Pinheiro participa das buscas aos supeitos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A participação de Natal como 
cidade anfi triã do próximo Con-
gresso Brasileiro de Anatomia foi 
confi rmada durante a realização, 
entre os dias 23 e 26 passados, do 9º 
Encontro de Anatomia do UNI-RN. 
O idealizador e coordenador do en-
contro desde a primeira edição é 
também o professor André Davim.

Ele destaca que os encon-
tros anuais promovidos pelo UNI-
-RN já consolida o evento como o 
maior do Nordeste na área de ana-
tomia. “Digo isso sem sombra de 
dúvida, porque como sou mem-

bro da direção executiva da SBA e 
participo de todos os eventos, per-
cebo que hoje temos uma progra-
mação de altíssima qualidade e 
pouco vista em outros simpósios 
de anatomia no Brasil”.

O 9º Encontro de Anato-
mia aconteceu no Hotel Parque 
da Costeira, em Ponta Negra. Se-
gundo Davim, desde a 5ª edição 
o evento não ocorre mais nas de-
pendências da universidade devi-
do à grande adesão de estudantes 
e profi ssionais da área da saúde. 
Nesse último encontro participa-

ram como palestrantes professo-
res de oito estados brasileiros.

A participação média durante 
os dias de evento foi de 500 espec-
tadores, de acordo com o coorde-
nador. Com exceção do último dia, 
quando foram promovidos os mi-
nicursos dentro da universidade, 
todas as demais ações foram rea-
lizadas no hotel.

O objetivo do encontro é apre-
sentar à comunidade cientifi ca as 
principais vertentes de morfologia 
e também divulgar a anatomia para 
estudantes de graduação e pós-gra-

duação e profi ssionais da área.
“Porque dessa forma estimula-

mos o interesse na anatomia e da-
mos condições de formar recursos 
humanos. Precisamos ter nossos 
sucessores e para isso temos que 
divulgar, é o que a gente faz”, reite-
ra o professor.

O reitor do UNI-RN, Daladier 
Pessoa Cunha Lima, também res-
salta a importância do evento para a 
comunidade acadêmica local: “Mais 
uma vez tivemos grande sucesso. 
As inscrições esgotaram em pou-
cos dias e centenas de estudantes, 

professores e profi ssionais da área 
da Saúde dos quatro cantos do país 
participaram do evento”, ressaltou. 

Segundo ele, mestres e douto-
res renomados brindaram o even-
to com “belíssimas palestras, me-
sa-redonda e minicursos”, contri-
buindo para melhorar o conheci-
mento dos participantes. “Agora 
vamos nos preparar para receber 
o Congresso Brasileiro de Anato-
mia, no próximo ano, quando Na-
tal será sede pela primeira vez. E 
muito nos honra saber que o UNI-
-RN foi o local escolhido”, diz.

O RIO GRANDE do Norte vai receber 
em 2016 o maior evento de ana-
tomia do Brasil e um dos maiores 
da América Latina. Embora ainda 
sem data defi nida, a expectativa 
é grande para a realização do 27º 
Congresso Brasileiro de Anatomia, 
que terá como local de encontro o 
Centro Universitário do Rio Gran-
de do Norte (UNI-RN).

A perspectiva do professor 
Anatomia do UNI-RN e diretor 
executivo da Sociedade Brasilei-
ra de Anatomia (SBA), André Da-
vim, é fazer o melhor congresso da 
história. Ele espera até o fi nal des-
sa semana já ter uma defi nição de 
datas por parte da SBA.

“Primeiro queremos fazer um 
evento de altíssimo nível em ter-
mos de palestrantes, conferencis-
tas; queremos fazer o melhor con-
gresso da história. Eu como pre-
sidente do congresso tenho isso 
muito claro em minha mente”, 
afi rma.

O último congresso foi reali-
zado entre os dias 29 de setem-
bro e 2 de outubro do ano passado 
em Curitiba (PR). Essa é a primei-
ra vez na história que o congresso 
será sediado em terras potiguares. 

Os encontros são voltados para 
estudantes de graduação, pós-gra-
duação e profi ssionais que atuam 
na área da saúde e outras áreas que 
envolvem a anatomia. O congresso 
reúne os principais anatomistas do 
Brasil e do mundo com o objetivo 

de mostrar o que há de novidades 
na área e o que se passa dentro dos 
principais laboratórios de pesquisa 
e extensão do mundo.

De acordo com o professor An-
dré Davim, o evento vem reconhe-
cer a importância de Natal na área 
da anatomia. “Para você ver como 
o RN está se destacando na área. 

Há quatro anos candidatei Natal 
para ser sede, conseguimos uma 
votação expressiva e agora é cer-
to que o congresso vai ocorrer nas 
instalações do UNI-RN”, declara.

Ele destaca ainda a importân-
cia do laboratório de Anatomia do 
Centro Universitário, que atual-
mente chega a receber até estudan-

tes dos Estados Unidos por meio 
de intercâmbio, para aprimorarem 
seus conhecimentos em Natal.

“Isso nos orgulha muito, não só 
a nós como também todo o nos-
so estado, porque signifi ca que o 
mundo está enxergando em Natal 
uma anatomia de qualidade. Natal 
está entrando no cenário dos gran-

des centros de anatomia no Brasil 
e do mundo”, destaca Davim.

Tanto os palestrantes quanto 
os valores das conferências, pales-
tras e demais atividades que serão 
realizadas no âmbito do congres-
so ainda não estão defi nidos pela 
Sociedade Brasileira de Anatomia, 
que é quem promove o evento.

UNI-RN VAI SEDIAR 
CONGRESSO DE ANATONOMIA

/ SAÚDE /  EVENTO NACIONAL VAI REUNIR 
NA CAPITAL POTIGUAR, NO PRÓXIMO ANO, 
OS MAIORES ESPECIALISTAS DA ÁREA 

ENCONTRO DE ANATOMIA

 ▶ Daladier Pessoa Cunha Lima, reitor 

do UNI-RN: Natal será sede pela 

primeira vez do congresso

QUEREMOS FAZER UM 
EVENTO DE ALTÍSSIMO 
NÍVEL EM TERMOS 
DE PALESTRANTES 
E CONFERENCISTAS; 
QUEREMOS FAZER O 
MELHOR CONGRESSO 
DA HISTÓRIA”

André Davim,
Professor do UNI-RN e diretor 

executivo da Sociedade Brasileira 

de Anatomia

 ▶ 9º Encontro de Anatomia do UNI-RN. foi realizado entre os dias 23 e 26 passados no auditório de um hotel em Ponta Negra

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
COMARCA DE ACARI - VARA ÚNICA

SECRETARIA JUDICIÁRIA
Fórum Desembargador Félix Bezerra

Rua Antenor Cabral, 806, bairro Ary de Pinho, Acari/RN, fone (84) 3433-2074
Juiz de Direito: Dr. Witemburgo Gonçalves de Araújo

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

O Excelentíssimo Senhor Witemburgo Gonçalves de Araújo, Juíz de Direito da Vara
Única, na forma da lei e no uso de suas atribuições, etc. FAZ SABER, para
conhecimento público, que tramita por esta e sua Secretaria a Ação de Usucapião,
Processo de n° 0100753-09.2014.8.20.0109, onde figuram como requerente CAERN
- Companhia de Água e Esgoto do Estado do Rio Grande do Norte, UM IMÓVEL EEE
MATERNIDADE, com área de 7.594,03 metro quadrados, onde funcional a Estação
Elevatória de Esgotos da CAERN de propriedade da Paróquia de Nossa Senhora da
Guia - Diocese Caicó, com as seguintes limitações: ao Norte, terreno de terceiros,
casa, rua Luíza Freire Costa, com 153,54m: ao Sul, rio Acauã, Curral do Sr. Aguinaldo
e terreno de D. Amália, como 125,38m: ao Leste, terrenos de terceiros, com 170,97m:
ao Oeste, com terreno de terceiros, casas e rua Luiz Freire da Costa, com 48,54m:
ficando, desde já, CITADOS os possíveis interessados ausentes, incertos e
desconhecidos, para querendo, no prazo de dez dias, contestarem a ação, sob pena
de serem presumidos como verdadeiros os fatos articulados pelos requerentes. E,
para ficar constando, foi mandado expedir o presente que será afixado no local de
costume deste Fórum Municipal e publicado na forma da lei. Eu,
(__________________) Jaciana de Araújo Moura Lima, Técnico Judiciário, digitei,
conferi e assino.

Acari/RN, 03 de dezembro de 2014.
(a) - Juiz de Direito.Witemburgo Gonçalves de Araújo

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO/CONTRATO

PREGÃO PRESENCIAL SRP 007/2015
CONTRATANTE: CONTRATADO(S):

OBJETO:

do
VALOR GLOBAL ESTIMADO:

BASE LEGAL:
PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA:

CONTRATO: DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA:
UNIDADE: 0702 - PROGRAMADE TRABALHO:

ELEMENTO DE DESPESAS:
FONTE:

Luiz Eduardo Fernandes | Jose Roberto de Souza

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. RDF - DISTRIBUIDORA
DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, CNPJ: 12.305.387/0001-73, VALOR TOTAL ESTIMADO:
R$141.597,56 (Cento e quarenta e um mil, quinhentos e noventa e sete reais e cinquenta e seis
centavos) referente aos Lotes 01, 04, 07, 10, 13 e 15; PHOSPODONT LTDA, CNPJ:
04.451.626/0001-75, VALOR TOTALESTIMADO: R$93.000,00 (Noventa e três mil reais) referente
ao Lote 02; BANDEIRANTES LAB PROD FARMACEUTICOS E HOSPITALARES LTDA, CNPJ:
70.027.479/0001-35, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$127.502,80 (Cento e vinte e sete mil,
quinhentos e dois reais e oitenta centavos) referente aos Lotes 03 e 08; CIRUFARMACOMERCIAL
LTDA, CNPJ: 40.787.152/0001-09, VALOR TOTAL ESTIMADO: R$63.456,00 (Sessenta e três mil,
quatrocentos e cinquenta e seis reais) referente aos Lotes 05 e 06; DENTALMED COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕESLTDA, CNPJ: 16.826.043/0001-60, VALORTOTALESTIMADO:R$85.161,14
(Oitenta e cinco mil, cento e sessenta e um reais e quatorze centavos) referente aos Lotes 09, 11, 12
e 14; Registro de preços para aquisição futura, de acordo com a demanda, de
medicamentos e materiais correlatos, destinados a atender necessidades desta unidade
administrativa através da Secretaria Municipal de Saúde, por um período de 12 (doze) meses,
conforme as especificações constantes do Adendo I do Termo de Referência, Anexo I Edital do
Pregão Presencial SRP nº 007/2015. R$510.717,50 (Quinhentos e
dez mil, setecentos e dezessete reais e cinquenta centavos). Lei 10.520/2002 e
8.666/93 (Pregão Presencial SRP 007/2015). 12 (doze) meses e

12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.
Fundo Municipal de Saúde; 10.301.0001.2.030 -

Programa de Atenção Básica - PAB FIXO; 10.301.0001.2.055 - Programa Melhoria Acesso
Qualidade - PMAQ; 10.301.0001.2.066 - Prog. Assist. Farm. Básica - BLAFB - FMS;
10.302.0001.2.034 - Manutenção Fundo Municipal de Saúde;
33.90.30.00 - Material de Consumo e 33.90.32.00 - Material de Distribuição Gratuita; 000,
021e022.Previstos noOrçamento Geral doMunicípio de Jundiá/RN.

Prefeitura Municipal, 28 de abril de 2015.
- Pregoeiro/Presidente da CPL - Prefeito

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

CONVITE

Teresa Cristina Vieira Pires

Republicado por incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo objetivo, data e
hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro deAviso
da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 28 de abril de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

*

PROCESSO CONVITE OBJETO Data Hora

00000.010182/2015-71 004/2015-SEMOV
Aquisição de massa asfáltica para
execução dos serviços de tapa buraco em
vias asfaltadas da cidade do Natal/RN

11/05/2015
09:h00

min.

A CÂMARA CRIMINAL do TJRN jul-
gou na manhã de ontem (28) re-
curso apresentado pelos respon-
sáveis em relação à obra do Cen-
tro Municipal de Educação In-
fantil Professora Marize Paiva, no 
bairro de Cidade Nova, em Na-
tal, cuja cobertura do pátio desa-
bou no dia 19 de junho de 2004. 
Na ocasião era realizada uma fes-
ta junina, provocando a morte de 
um aluno e lesionando gravemen-
te outros quatro estudantes. Cer-
ca de 200 pessoas estavam no lo-
cal no momento do fato.

Luiz Lopes Varela Neto e José 
Martins Alves Neto foram pro-
nunciados pelo Juízo da primeira 
instância e deveriam ser subme-
tidos a julgamento pelo Tribunal 
do Júri. Em seu recurso ao Tribu-
nal de Justiça, pediam a absolvi-
ção. Relator do recurso, o desem-
bargador Glauber Rêgo deu provi-
mento parcial ao pedido, desclas-
sifi cando a conduta dos réus para 
a modalidade culposa e afastan-
do a competência do Tribunal do 
Júri para julgar a causa. O voto foi 
acompanhado à unanimidade e 
assim o processo deverá ser reme-
tido para uma das varas criminais 
da comarca de Natal.

Defensor de José Martins Al-
ves, o advogado Fabiano Falcão 
realizou sustentação oral duran-
te a sessão da Câmara Criminal 
argumentando que seu cliente 
foi contratado apenas para reali-
zar o projeto da estrutura de con-
creto armado do local e que o de-
senho de uma estrutura conheci-
da como “tesoura” em duas das 
seis pranchas do projeto não se 
confi gura como o projeto execu-
tivo de uma estrutura de madeira 

para cobertura do pátio.
Defendeu que não há como se 

falar em dolo eventual, pois não 
havia como se prever como resul-
tado que a estrutura desabaria e 
provocaria morte. “Ninguém pro-
jeta uma obra para que ela desa-
be sobre as pessoas”. Fabiano Fal-
cão frisou que todas as perícias e 
laudos técnicos apontaram que 
não houve erro no projeto, que a 
estrutura de concreto armado re-
sistiu ao episódio, e que o desaba-
mento foi causado pela ausência 
de contraventamento na estru-
tura da cobertura de madeira. O 
contravento serve para dar esta-
bilidade e sem ele o vento ou al-
guma outra força natural pode al-

terar a rotação da estrutura.
O advogado disse ainda que 

seu cliente foi absolvido em todas 
as instâncias em processo de Im-
probidade Administrativa, na área 
cível, e que o STJ ratifi cou não ha-
ver dolo ou culpa em sua conduta.

Ao proferir seu voto, o desem-
bargador Glauber Rêgo apontou 
que o desabamento foi fruto de 
uma série de erros, mas que não 
fi cou demonstrado que os réus as-
sumiram a possibilidade de sua 
ocorrência, afastando assim a 
tese do dolo eventual. Entretan-
to, para o relator, há a possibilida-
de de se admitir a culpa, uma vez 
que o engenheiro José Martins Al-
ves não tinha a obrigação de rea-

lizar qualquer projeto que não da 
estrutura de concreto armado, 
mas o fez ao acrescentar as tesou-
ras em duas minutas do projeto 
de modo incompleto, as quais ter-
minaram por serem executadas 
posteriormente.

A sentença de pronúncia 
aponta que nas pranchas elabo-
radas pelo engenheiro e posterior-
mente entregues ao executor da 
obra “está contido um conjunto de 
informações técnicas que pode vir 
a ser considerado como um pro-
jeto de uma cobertura de madei-
ra”. Já Luiz Lopes Varella Neto foi 
pronunciado por ser o responsável 
pela execução da cobertura do pá-
tio da escola municipal.

NATAL RECEBE AMANHÃ um se-
minário de Direito Tributário 
para estudantes de advocacia. 
O evento será realizado na Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte e terá palestrantes re-
conhecidos nacionalmente pela 
atuação e desenvolvimento de 
estudos na área.

O seminário Direito Tributá-
rio Atual ocorrerá no auditório do 
Programa de Pós-Graduação em 
Direito da UFRN, a partir das 18h. 
A inscrição é 1 quilo de alimento 
não perecível, sem taxas adicio-
nais. O evento é uma parceria en-
tre a Universidade Federal e o pro-
fessor doutor André Elali.

Para as explanações que se-
rão oferecidas aos alunos, o se-
minário traz à capital potiguar 
três referências nacionais no as-
sunto. Os professores Luís Edu-
ardo Schoueri, titular da cadeira 
de Direito Tributário da Universi-
dade de São Paulo, Sérgio André 
Rocha, doutor em Direito, livre-
-docente da USP e professor da 
UERJ, e Fernando Zilveti, mes-
tre e doutor, além de livre-docen-
te da USP e professor da Funda-
ção Getúlio Vargas serão os res-
ponsáveis pelas palestras.

Cada um deles tratará de um 
aspecto do assunto-tema do even-

to. O Direito Tributário será disse-
cado pelos especialistas, a fi m de 
explicar aos alunos as novas situ-
ações envolvendo esta vertente da 
advocacia. Luís Schoueri traz a pa-
lestra “Tributação e Ordem Eco-
nômica”, enquanto Sérgio Rocha 
tratará de “Mutações da Tributa-
ção Internacional e Contempo-
rânea”. Fernando Zilveti aborda-
rá “Tributação, Despesa Pública e 
Problemas Federativos”.

De acordo com André Elali, 
o seminário vai procurar relacio-
nar os debates com a atual situa-
ção de crise fi scal enfrentada pelo 
país. O advogado e organizador 
do evento explica que a ideia é fa-
zer uma ponte entre a tributação 
e despesas públicas dentro desta 
realidade de crise, além de mos-
trar como isso afeta na atividade 
econômica.

Ainda segundo informou Ela-
li, os alimentos arrecadados no 
ato da inscrição serão destinados 
a uma instituição de caridade a 
qual ainda será defi nida. O evento 
é aberto, porém direcionado espe-
cifi camente aos alunos da gradua-
ção e pós-graduação em Direito da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte em virtude da impor-
tância do tema para a atividade da 
advocacia.

TJ ACATA RECURSO 
E ENGENHEIROS 
NÃO IRÃO A JÚRI
/ DECISÃO /  PROCESSO RELACIONADO AO DESABAMENTO DA COBERTURA DE UMA ESCOLA 
MUNICIPAL AGORA SERÁ REMETIDO PARA UMA DAS VARAS CRIMINAIS DA COMARCA DE NATAL 

 ▶  Desembargador Glauber Rêgo, relator do recurso: provimento parcial ao pedido da defesa

NEY DOUGLAS / NJ

Seminário de Direito Tributário 
começa amanhã na UFRN

/ INSCRIÇÃO /
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Com coquetel e 
show de Fagner, 
Grupo Guararapes 
comemora os 10 
anos do Midway 
Mall

Fotos
1. Afrânio e Silvana com Luciano e 

Katia Miranda
2. Rodrigo Bico, governador Robinson 

Faria e Luiz Paiva
3. Pedro Siqueira e Patrícia Siqueira
4. Suely Campelo com Michelle Rincon 

e Flávia Maclaren
5. Nádia Vieira, Nevaldo Rocha, o 

anfi trião da noite e Gabriel Rocha
6. Guto Barreto e Afrânio Marinelle

UM DOS PRINCIPAIS nomes do 
teatro brasileiro nos anos 
1960 e 1970, o ator, diretor e 
apresentador Antonio Abujamra 
morreu ontem, aos 82 anos, 
em sua casa, no bairro de 
Higienópolis, em São Paulo-SP. 
Ele morreu dormindo, vítima de 
um infarto. O sepultamento está 
previsto para hoje.

A página ofi cial do programa 
“Provocações”, apresentado por 
ele na TV Cultura, divulgou nota 
lamentando a notícia: “É com 
grande pesar que informamos 
que hoje, 28/04/2015, o 
apresentador de Provocações, 
Antônio Abujamra, faleceu. 
Agradecemos o carinho e 
apoio de todos que tem nos 
acompanhado ao longo desses 
14 anos de programa”.

Abujamra fi cou conhecido 
pela irreverência de suas 
encenações. Começou no teatro 
amador em Porto Alegre, na 
peça “Assim É se lhe Parece” 
e, ao longo de sua carreira, 
trabalhou ao lado de grandes 
nomes do teatro nacional, como 
Ruth Escobar, Nicette Bruno 
e Paulo Goulart, além de ter 
dirigido atores como Antônio 
Fagundes e Vera Holtz em 
diversas ocasiões.

Abujamra ganhou a 
simpatia do grande público 
no anos 1980, ao participar de 
telenovelas como “Que Rei Sou 
Eu?” (1989), da Rede Globo, 
em que interpretou o bruxo 
Ravengar. Sua última atuação 
em novelas foi em 2011, em 
“Corações Feridos”, do SBT, e no 
cinema ocorreu em 2012, em 
“Brichos 2 - A Floresta é Nossa”.

Antônio Abujamra nasceu 
em 13 de setembro de 1932, 
em Ourinhos-SP. Formado 
em fi losofi a e jornalismo pela 
PUC do Rio Grande do Sul em 
1957, envolveu-se com o teatro 
inicialmente como crítico, 
ainda na faculdade, mas logo 

começou também a participar 
de montagens como diretor e 
ator.

Depois de estudar na Europa, 
ele retornou ao Brasil em 1961, 
onde estreou profi ssionalmente 
dirigindo “Raízes”, de Arnold 
Wesker, no Teatro Cacilda Becker, 
e “José, do Parto à Sepultura”, de 
Augusto Boal, no Teatro Ofi cina. 
Na sequência, dirigiu uma série 
de espetáculos para a produtora 
Ruth Escobar, começando por 
“Antígone, América”, de Carlos 
Henrique Escobar (1962).

Em 1963, funda o Grupo 
Decisão com Antônio 
Ghigonetto e Emílio Di Biasi, 
com a intenção de fazer um 
teatro político, infl uenciado 
por Bertold Brecht. O grupo 
ganhou prestígio e, em 1965, 
a montagem de “O Berço do 
Herói”, de Dias Gomes, foi 
interditado pela censura no dia 
do ensaio geral.

Nos anos seguintes, 
Abujamra trabalhou com Nicette 
Bruno e Paulo Goulart no Teatro 
Livre. Em 1975, a censura proibiu 
a estreia de “Abajur Lilás”, de 
Plínio Marcos. No mesmo ano, 
dirigiu Antônio Fagundes no 
monólogo “Muro de Arrimo”, de 
Carlos Queiroz Telles.

No início dos anos 1980, 
dedicou-se a recuperar o Teatro 
Brasileiro de Comédia, em 
um movimento que acabaria 
lançando grandes  nomes, como 
Millôr Fernandes. A partir do 
fi nal dos anos 1980, atuou em 
novelas que o fi zeram conhecido 
do grande público, como “Que 
Rei Sou Eu?” (1989), da Globo. 

Em 1991, ele fundou 
a companhia “Os Fodidos 
Privilegiados” e recebeu um 
Prêmio Molière pela direção de 
“Um Certo Hamlet”, espetáculo 
de estreia do grupo. Desde 2000, 
apresentava o programa de 
entrevistas “Provocações”, na 
TV Cultura.

“FACETAS” COMPLETA 
16 ANOS NA ESTRADA
/ PALCO /  COMPANHIA “FACETAS, MUTRETAS E OUTRAS HISTÓRIAS” ACABA 
DE VOLTAR DE TURNÊ E AGORA INVESTE NAS OFICINAS TEATRAIS

Comemorando em 2015, 16 
anos de existência, o grupo “Face-
tas, Mutretas e Outras Histórias” foi 
formado nos corredores da Escola 
Estadual Berílo Wanderley, na mes-
ma rua em que hoje todos se reú-
nem constantemente para admi-
nistrar o Tecesol. “Todos nós éra-
mos estudantes do ensino médio 
na época, quando a nossa professo-
ra de artes e sociologia montou um 
projeto para criar um grupo de tea-
tro na escola, e o projeto acabou ga-
nhando vida própria”, explica Enio, 
dizendo ainda que a professora, 
Monique Oliveira, é integrante até 
hoje do grupo.

“Foi engraçado porque, sem di-
zer ao grupo, ela fez Artes Cênicas 
na UFRN, depois cursou mestra-
do e acabou se aprofundando nes-
se universo. Hoje ela ainda conti-
nua no grupo. Viajou com a gen-
te nessa segunda etapa do Myriam 
Muniz e é uma peça fundamental 
para nós”, destaca.

Como o grupo sempre foi aber-
to para a comunidade, o núme-

ro de colaboradores ao longo dos 
anos é impossível de ser precisa-
do, mas hoje em dia oito compo-
nentes movimentam a barca. São 
eles: Enio Cavalcante, Julio Lima, 
Monique Oliveira, Giovanna Araú-
jo, Omar Sena, Yago Oliveira, Cid 
França, e Rodrigo Bico - atualmen-
te afastado da rotina com o grupo 
pelos seus compromissos como o 
presidente da Fundação José Au-
gusto (FJA), órgão responsável por 
gerir a cultura a nível estadual.

De acordo com Rodrigo Bico, 

2015 está sendo um ano “atípico” 
para a companhia por conta da 
agenda cheia para todos os seus 
integrantes, que também fazem 
parte de outros projetos culturais 
paralelos, além dele próprio estar 
à frente de um dos cargos mais 
importantes para o cenário polí-
tico cultural do estado, o que exi-
ge uma outra postura de sua parte.

“Eu costumo dizer que esse ano 
estou como ator convidado do Fa-
cetas porque é impossível me dedi-
car a essas funções ao mesmo tem-

po. Acho que a palavra é realinha-
mento até porque os outros inte-
grantes que não estavam à frente 
de funções mais burocráticas, agora 
vão precisar estar para continuar as 
atividades do grupo” considera Bico.

Marcando o início de sua ges-
tão pelo diálogo da FJA com a pró-
pria classe artística, Rodrigo Bico 
garante que esta é uma situação 
inédita para o espaço. “A Funda-
ção nunca teve antes alguém que 
realmente fosse da cena cultu-
ral, ou que sobrevivesse de teatro, 
como eu sobrevivo”, garante.

Sobre o Tecesol especifi camen-
te, ele garante que todas as compa-
nhias teatrais sediadas no local es-
tão se reunindo para elaborar um 
documento sobre a importância 
cultural do espaço. “Nós corremos 
riscos a cada mudança de gestão, 
mas se o grupo não estivesse naque-
le prédio, ele certamente já teria caí-
do para outras possibilidades preju-
diciais ao bairro. Todos nós fomos 
criados lá, então a ligação é muito 
forte com a comunidade”, avalia.

COM 16 ANOS de atividade, a Com-
panhia “Facetas, Mutretas e Ou-
tras Histórias” acaba de voltar a 
Natal, após uma segunda etapa de 
circulação do projeto “Facetas em 
Trânsito”, viabilizado através do 
Prêmio Funarte de Teatro Myriam 
Muniz/2013.

Para a rota fi nal que percorreu 
o Rio de Janeiro, São Paulo e Recife, 
o grupo levou o carro chefe, “O Bi-
zarro Sonho de Steven”, em reper-
tório desde 2009. Mas agora, eles 
garantem que o foco é fortalecer 
o Território de Educação, Cultu-
ra e Economia Solidária (Tecesol), 
no conjunto Pirangi, sede do gru-
po desde 2007.

Passa das dez da manhã, quan-
do a reportagem conversa com Enio 
Cavalcante e Cid França, compo-
nentes do grupo, enquanto pode-se  
ouvir as vozes eufóricas das crian-
ças que frequentam o lugar durante 
todo o dia, já que o prédio também 
acolhe dois Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs).

“Esse é um lugar muito im-

portante para a comunidade. Fo-
ram as próprias mães e pais que 
pediram para que os CMEIs fun-
cionassem aqui, e é através dessa 
parceria que conseguimos man-
ter esse espaço”, frisa Enio, infor-
mando que através do convênio, 
a Secretaria Municipal de Cultura 
arca com as despesas básicas de 
funcionamento.

Além de receber os CMEIs, o 
prédio abriga outros seis grupos de 
Teatro, que utilizam o espaço para 

ensaios e apresentações, além de 
acolher projetos da própria comu-
nidade, como ofi cinas de capoeira, 
ofi cinas de percussão (Zambera-
catu) e ainda um projeto intitulado 
“Guarda Mirim” no qual noções de 
segurança e polícia são repassadas 
para adolescentes da comunidade.

“Ao longo desses anos nós 
montamos um movimento cultu-
ral muito forte para toda a comu-
nidade do conjunto Pirangi, aqui 
em Neópolis”, garante Enio, infor-

mando que o prédio pertence ao 
Governo do Estado. “Mas se não 
fosse pelo nosso trabalho, ele cer-
tamente seria algum depósito de 
carros e materiais”, assegura.

O grupo ocupa o prédio desde 
o ano de 2007, iniciando a ativida-
de junto com o “Coeduc”, uma co-
operativa de pais  que por 18 anos 
funcionou no local, mas que desde 
então foi extinta. Somente a partir 
de 2009 é que o grupo criou o nome 
“Território de Educação, Cultura e 
Economia Solidária”, operando to-
das as atividades culturais por ali 
de forma colaborativa.

“Não queremos alugar sala. Não 
é essa a nossa intenção, e sim admi-
nistrar esse espaço de forma cola-
borativa. Todos os grupos racham 
a conta e precisam apresentar con-
trapartidas”, frisa Enio, destacando 
a importância do centro cultural.

“A gente acabou de voltar dessa 
etapa de circulação e nos apresen-
tamos, em duas ocasiões distintas, 
por exemplo, em prédios públicos 
que eram administrados por gru-
pos artísticos, sem fi ns lucrativos, e 
que apresentavam uma programa-
ção cultural incrível”, complementa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Enio e Cid: após temporada fora, mergulho nos projetos locais

 ▶ Dupla de atores quer fortalecer espaço cultural onde funciona creche

 ▶ Abujamra sempre foi artista de posições políticas fi rmes

ELISABETE ALVES

GRUPO SURGIU NA ESCOLA

MORRE O PROVOCADOR
/ LUTO /
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PASSARELA
As lulus fi zeram a 
passarela da noite de 
sábado no Olimpo 
com produções em 
transparências, brilhos, 
estampas, longos, 
curtos, sem esquecer as 
aporcinadas e até as sem 
noção usando veludo num 
clima quente. Acontece.....

DÉCADA 
Dentro das 
comemorações de dez 
anos do Midway Mall, 
depois do bonito concerto 
da Orquestra Sinfônica 
do RN no fi nal da tarde 
de domingo passado, 
quando a praça de eventos 
do pedaço aplaudiu 
de pé a emocionante 
apresentação, os 
executivos Pedro Siqueira, 
diretor de Patrimônio do 
Grupo Guararapes, Gabriel 
Rocha, diretor de Mall e 
Mídia, e Afrânio Marinelli, 
diretor superintendente 
do Midway, receberam 
a imprensa começo da 
tarde de segunda para 
almoço no Abade e 
balanço de atividades 
e anúncio de novos 
projetos. Na ocasião foi 
anunciada a implantação 
de 30 quiosques nos 
corredores do mall, tudo 
sobre o planejamento do 
executivo Gabriel Rocha.

PALCO 
Também para marcar 
uma década do shopping 
que imprimiu novos 
hábitos de consumo à 
população potiguar foi 
realizado na noite de 
segunda, um coquetel 
para lojistas e convidados 
especiais, seguido de 
show de Fagner no Teatro 
Riachuelo. Ocasião que 
contou com as presenças 
do casal Governador 
Robinson Faria e a 
primeira- dama Juliane, 
Presidente do Grupo, 
o empresário Nevaldo 
Rocha e convidados Vips, 
e um seleto grupo de 
lojistas. 

NO FOYER
Antes de rápidas palavras 
do executivo Pedro 
Siqueira que fez um 
relato da história do Mall 
e Teatro, os convidados 
foram recepcionados com 
o coquetel assinado pelo 
Buff et de Adriana Rocha 
que serviu um cardápio 
gourmetizado elogiado 

A Lei da mente é 

impecável. O que 

você pensa, você 

cria; O que você 

sente, você atrai; O 

que você acredita, 

torna-se realidade” 

(Buda) 

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar os 
aniversariantes Cirne 
Júnior, vivas duplo para 
o casal press Dionísio 
Outeda/Cinthia Lopes, 
Des. Manoel dos Santos, 
cirurgião dentista Cloaldo 
Mendonça, Liliana Borges 
e Teca Melo.

PA
RA
BÉNS

SEM DISCURSO
A presidenta Dilma 
Rousseff  não vai gravar 
o pronunciamento à 
Nação para ser exibido 
em rede nacional no dia 1 
de maio, Dia do Trabalho. 
A mensagem será 
através das redes sociais. 
Comenta-se que o objetivo 
é evitar novos panelaço e 
buzinaço. 

SAÚDE
Brasil é líder de realização 
de cesáreas, apesar disso, 
Natal tem trabalhado no 
cuidado à mulher e ao 
recém-nascido; exemplo 
da Maternidade Leide 
Morais que oferece 
uma atendimento mais 
humanizado para Natal e 
Região Metropolitana. Veja 
em JotaOliveira.com.br. 

CONECTADA 
Casal referência no mundo 
da moda, Adriane Galisteu 
e o marido Alexandre 
Iodice, vão estrear um 
programa de culinária, 
na Discovery Home & 
Health. “Terças à Mesa” vai 
ao ar no dia 05 de maio. 
A apresentadora também 
vai virar blogueira, num 
formato de diário virtual. 
Saiba mais em Take a Note 
em JotaOliveira.com.br.

REALEZA
Os fãs que estão 
acampados nos 
corredores do Hospital 
St. Mary, em Londres, 
aguardando a chegada do 
novo bebê real, fi lho do 
príncipe William e Kate 
Midlleton, tiveram uma 
surpresa digna: foram 
presenteados com cafés e 
croissants pelo casal real. 
Veja no Take a Note em 
JotaOliveira.com.br. 

CONECTIVIDA
O Facebook continua 
inovando e agora trouxe 
para os usuários a 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

opção de chamada de 
vídeo pelo aplicativo 
de chat “Messenger”. A 
videoconferência pela 
internet, apenas nos 
dispositivos móveis, 
está prevista para 
chegar ao Brasil nos 
próximos meses. Leia em 
JotaOliveira.com.br. 

VINHOS
O La Brasserie de La Mer 
está com uma nova carta 
de vinhos, assinada pelos 
enófi los Gustavo Rocha 
e Elmano Marques. São 
70 rótulos franceses, 
argentinos, chilenos e 
portugueses. 

MÉRITO
A Diretoria da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) aprovou a 
indicação do empresário 
potiguar Flávio Rocha, 
do grupo Guararapes/
Riachuelo, para receber 
a medalha da Ordem do 
Mérito Industrial da CNI. 
A proposição do nome 
do industrial foi feita pelo 
presidente do Sistema 
FIERN, Amaro Sales. 

ALERTA
Pesquisa do Ministério 
da Saúde alerta que 
52,5% dos brasileiros 
estão acima do peso. Por 
outro lado, o aumento da 
prática de atividade física 
e alimentação com menos 
gordura apontam que a 
população está buscando 
hábitos mais saudáveis.

LIKE A VIRGIN
A edição de maio da 
“Playboy” americana vem 
com fotos inéditas de 
Madonna, nua e jovem, 
clicadas em 1979, quando 
a diva pop tinha apenas 
20 anos. As imagens são 
um preview do livro que 
o fotógrafo Martin H.M. 
Schreiber lança em junho: 
“Madonna: Th e Lost 
Nudes”.

por todos, arrematados 
com borbulhas, scotch 
e sucos, no serviço 
mesinhas/bufês e volante 
impecável. 
Circulando dando as boas 
vindas aos convidados, o 
poderoso Nevaldo Rocha 
recebendo cumprimentos, 
os diretores Afrânio 
Marinelli, Pedro Siqueira, 
os competentes do 
Marketing Sueli Campelo, 
Diego Fernandes. 

ALBUM
No nosso blog na sessão 
Galeria de Eventos fotos 
do bonito nupcial de 
Natalia e Marcelo, sábado 
passado no Olimpo 
Recepções. D´Luca e 
Alex Costa assinam as 
fotos exclusivas para esta 
coluna.

HAIR
Abertas as inscrições 
para quem deseja ser 
voluntário na Ofi cina de 
Perucas da Liga Norte-

riograndense Contra o 
Câncer.  Os interessados 
devem entrar em contato 
com o Departamento 
de Humanização 
e Voluntariado da 
instituição. 

INOVAÇÃO
Mariana Vasconcelos, 23 
anos, desenvolveu um 
aplicativo que reduz o 
consumo de água nas 
irrigações. O Agrosmart 
usa sensores espalhados 
pelo campo, que avaliam 
a umidade do solo e 
a presença de pragas, 
rendendo a brasileira uma 
bolsa de estudos em uma 
das universidades ligada à 
NASA, na Califórnia.

BAIXA
Os brasileiros têm deixado 
de lado o sonho do ‘carro 
zero’, é o que mostra 
pesquisa da Unidade 
de Financiamento da 
Cetip. Segundo dados, no 
primeiro trimestre deste 

ano, o fi nanciamento 
de carros usados subiu 
3% e os de carro zero 
quilometro caiu em 16,8%. 
Saiba mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br.

AMBIENTAÇÃO
A Mac Móveis Natal, 
situada em um 
dos pedaços mais 
benquistos da Hermes 
da Fonseca, reúne 
clientes, admiradores 
e profi ssionais da área 
para coquetel de nova 
ambientação da loja, logo 
mais às 19h. As arquitetas 
Juliana Lopes, Larissa 
Magalhães e Mara Lorena 
assinam a nova projeção.

 ▶ Em festa no Olimpo: Paulo Roberto Alves/Sibele, Arnaldo Gaspar, Eduardo Gadelha/Silvana e Denise Gaspar

 ▶ Marcelo e Natalia posam no bolo nupcial assinado por Tereza Vale

 ▶ A discrição de Leísia e Ivanilson Araújo em noite de bodas no Olimpo

 ▶ O aniversariante Cirne Jr divide pose com a musa Luciana Patriota

 ▶ Festejando os dez anos do Midway: Afrânio Marinelli, Juliane / 

Gov. Robinson Faria, Nevaldo Rocha, Elionai Medeiros, Pedro Siqueira

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

JOÃO NETO

CANINDÉ SOARES

DE 
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O ATAQUE DO América é um dos 
mais efi cientes do Brasil na tem-
porada 2015. Em 25 jogos disputa-
dos no ano até aqui, já foram mar-
cados 56 gols, com uma excelente 
média de 2,24 bolas na rede a cada 
partida. No Estadual, o clube lide-
ra as estatísticas, com 37 gols em 
16 confrontos e média de 2,31. 

Somente Max deixou sua mar-
ca em 15 oportunidades – oito na 
competição local – fato que o faz 
ocupar o posto de vice-artilheiro 
do país. E o técnico Roberto Fer-
nandes celebrou recentemente a 
marca de 200 gols do Alvirrubro 
sob o seu comando. 

É justamente esse alto po-
der de fogo do Mecão a principal 
aposta da equipe para derrotar o 
arquirrival ABC no primeiro con-
fronto da decisão do Campeona-
to Potiguar, hoje, na Arena das Du-
nas. É válido lembrar que, além do 
“Homem de Pedra”, o time ainda 
conta com nomes como Casca-
ta, Daniel Costa, Gilmar, Adriano 
Pardal, Júnior Timbó e Th iago Po-
tiguar, todos acostumados a vazar 
bastante as defesas adversárias. 

Difícil mesmo é prever quem 
vai acompanhar o camisa 9 no se-
tor ofensivo logo mais. Para não 
perder o hábito, Fernandes fez 
mistério no treino da última se-
gunda-feira e, ontem, vetou o 
acesso da impressa ao CT Abílio 
Medeiros, em Parnamirim. 

Certeza são os desfalques do 
zagueiro Zé Antônio Potiguar, que 
continua com dores na pantur-
rilha, e do lateral-direito Walber, 
recém-contratado pelo América 
Mineiro. 

Além disso, o goleiro Busatto 
apresentou sintomas de dengue 
no início da semana e também 
pode fi car de fora. O jogador foi 
poupado da atividade de segun-
da-feira e seguirá em observação 
até momentos antes de ser divul-
gada a escalação, quando os médi-
cos americanos devem defi nir se 
ele tem ou não condições de en-
trar em campo. 

Apesar dos problemas, Rober-
to está confi ante de que vai repe-
tir o feito de 2012, quando faturou 
seu primeiro título potiguar, justa-
mente contra o ABC. Bem ao seu 
estilo, ele promete “pilhar” bas-
tante os atletas para que o Amé-
rica volte a ter um time “inten-
so” e sufoque o rival durante os 90 
minutos. 

“Precisamos voltar a ser o 
América do primeiro turno e da 
primeira fase da Copa do Nordes-
te. Uma equipe que girava em alta 
rotatividade, com transição rápi-
da, com recomposição rápida. É 
disso que nós precisamos e é isso 
que nós queremos: voltar a ser 
essa equipe intensa. Estamos tra-
balhando e vamos fazer o possível 
para que aconteça”, declarou. 

O treinador ainda aproveitou 
para fazer uma espécie de convo-
cação aos torcedores alvirrubros, e 
disse que a arquibancada pode fa-
zer a diferença na grande decisão. 

“Em clássico, as coisas ten-
dem a equilibrar. Independente-
mente da fase. E com um Clás-
sico Rei na fi nal, não tenho dúvi-
da de que a torcida pode infl uen-
ciar no resultado. Essa é a hora do 
americano tirar a camisa do armá-

rio, pegar seu ingresso e compare-
cer em peso. Porque lugar de tor-
cedor é no estádio. E nós vamos 
precisar muito de cada um deles”, 
fi nalizou. 

Max também não perdeu a 
oportunidade e mandou o seu re-
cado para apimentar ainda mais o 
duelo de hoje. “Quero voltar a mar-
car e sei que será contra o ABC. Te-
mos trabalhado muito, treinado 
forte e merecemos essa conquis-
ta. Vou procurar me posicionar 
bem e estarei atento a todas as bo-
las. Uma hora os zagueiros vão dar 
uma bobeira, e aí eu estarei pron-
to para fazer o gol. Quero ajudar o 
América a ser campeão mais uma 
vez”, disse. 

“Sempre dá aquele frio na bar-
riga e uma ansiedade grande, é 
claro. Clássico é um jogo diferen-
te, onde os mínimos detalhes pre-
cisam de toda a atenção, onde se 
vence na determinação, na garra. 
Estou encarando como se fosse 
uma guerra”, falou o zagueiro Flá-
vio Boaventura.

Transpor a defesa do ABC tem 
sido uma tarefa difícil de executar 
nesse Estadual. Em 16 jogos dis-
putados até aqui, foram apenas 
sete gols sofridos, o que represen-
ta uma média de um gol a cada 
três partidas. O clube é o melhor 
da competição nesse quesito e, 
em todo o segundo turno, só teve 
a sua meta vazada em uma opor-
tunidade – sábado passado, con-
tra o Globo. 

O goleiro Saulo, que foi poupa-
do da última partida, por exemplo, 
já acumula mais de 500 minutos 
sem saber o que é buscar uma bola 
sequer no fundo da rede alvinegra. 
E o técnico Josué Teixeira é um dos 
grandes responsáveis pelo retros-
pecto, pois foi após a sua chegada 
que o time ganhou solidez na zaga. 

É justamente o quase que im-
penetrável setor defensivo do 
Mais Querido a principal apos-
ta da equipe se dar bem contra o 
arquirrival América no primeiro 
confronto da decisão do Campeo-
nato Potiguar, hoje, na Arena das 
Dunas. É válido lembrar que, além 
do “Avatar da Frasqueira”, o time 
ainda conta com nomes como 
Leandro Amaro, Suéliton e Fábio 
Bahia, verdadeiros cães de guar-
da na marcação aos atacantes 
adversários.

Praticamente todo o time já foi 
defi nido, e Saulo; Reginaldo, Suéli-
ton, Leandro Amaro e Lima; Fábio 
Bahia, Michel Benhami, e Erivél-
ton; Fabinho Alves e Kayke estão 
confi rmados como titulares. Man-
tendo o costume, Teixeira não fez 
mistério nos treinos da última se-
gunda-feira e de ontem. Inclusive 
manteve o acesso da impressa ao 
Complexo Esportivo Vicente Fara-
che, em Ponta Negra. 

A única dúvida está em uma 
das vagas do meio de campo, onde 
ainda não fi cou defi nido se entra-
rá Wellington Bruno ou Chiclete. 

O primeiro aproveitou muito bem 
as chances que recebeu nas duas 
últimas partidas e deu uma óti-
ma dor de cabeça ao comandan-
te, que não sabe o escala ou man-
da o garoto das categorias de base 
a campo.

Com todo o elenco à disposi-
ção, Josué está confi ante de que 
pode sagrar-se campeão invicto, 
coroando assim a arrancada sen-
sacional abecedista iniciada no 
returno e o primeiro semestre do 
ano que marca o centenário do 
clube. Bem ao seu estilo, porém, 
ele não descuida da humildade, 
controla o entusiasmo e prega res-
peito ao América.

“É verdade que somos o úni-
co clube invicto no campeonato, 
o único clube que pode conquis-
tar esse título histórico. Essas coi-
sas servem para motivar a gente. 
Por outro lado, é preciso deixar a 
empolgação para a torcida, para 
a direção, para a imprensa. Eles 
podem achar que somos favori-
tos. Mas clássico não tem favorito, 
clássico com duas camisas muito 
fortes não tem isso”, comentou.

Seguindo a mesma linha, Sau-
lo também mandou o seu recado 
para o confronto de hoje. “Estou 
muito focado e vou fazer de tudo 
para dar o meu melhor. Quero ga-
nhar títulos, e esse é mais um que 
eu posso conquistar. Conto com 
a ajuda dos meus companheiros 
para vencermos novamente”, disse. 

REFORÇOS
Em meio à disputa da fi nal do 

Campeonato Potiguar, o ABC se-
gue reforçando seu elenco para a 
disputa da Série B do Brasileirão. 
Na última segunda-feira, o vice-
-presidente de futebol do Alvine-
gro, Bira Marques, confi rmou a 
contratação de dois jogadores do 
Fluminense: o atacante Marcos 
Júnior e o lateral-direito Igor Julião. 
Os atletas chegam ao Mais Queri-
do por empréstimo até o fi nal da 
competição. 

     Com estes dois nomes, o 
ABC chegou à quarta contrata-
ção para o Campeonato Brasilei-
ro. Além dos jogadores do Flumi-
nense, o clube já havia anunciado 
a chegada do zagueiro Maurício, 
ex-Cascavel, e do meia Ronaldo 
Mendes, ex-Penapolense, que dis-
putou a Segundona de 2014 pelo 
clube potiguar.

MELHOR ATAQUE X 
MELHOR DEFESA
/ ESTADUAL /  AMÉRICA E ABC SE ENFRENTAM HOJE, ÀS 19H45, NA ARENA DAS DUNAS, NO PRIMEIRO JOGO DA GRANDE DECISÃO DO 
CAMPEONATO POTIGUAR. DUELO PÕE FRENTE A FRENTE MELHORES SETORES OFENSIVO E DEFENSIVO DA COMPETIÇÃO

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas
Horário: 19h45
Arbitro: Dewson Freitas da 
Silva-PA

ABC

Saulo; Reginaldo, Suéliton, 
Leandro Amaro e Lima; Fábio 
Bahia, Michel Benhami, 
Wellington Bruno e Erivélton; 
Fabinho Alves e Kayke.
Técnico: Josué Teixeira

AMÉRICA

Busatto; Maguinho, Flávio 
Boaventura, Edson Rocha e 
Julinho; Zé Antônio Paulista, 
Judson, Daniel Costa e Cascata; 
Júnior Timbó e Max.
Técnico: Roberto Fernandes

 ▶ Com 15 gols marcados, Max tem dado uma grande contribuição para o desempenho do América

 ▶ O goleiro Saulo, do 

ABC, está a 500 minutos 

sem levar um gol
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